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B SíLIA 
A história de um 
plano frustrado 

Planejada com a finalidade de tornar-se uma cidade 
fora dos padrões tradicionais. Brasllla, em seus 25 anos 
de existência. enfrenta problemas que não estavam 
previstos em sua concepção original. Tida como 
modelo arquitetõnico. mas limitada em termos de 
eSQaço. a "Capital da Esperança" se depara com 
problemas Inerentes às grandes cidades. Aumento da 
população. desemprego. saneamento. são algumas das 
dificuldades que vive hoje a Brasílla real. (pãgs. 5. 6 e 7) 

TANCREDO 
Compromisso com a 
Nova Universidade 

No Campus nO 69. dedezembro de 1984. a redação 
registrava a histórica passagem do então 
candidato Tancredo Neves pela UnB. Naquele 22 
de dezembro. Tancredo lançava, da Universidade 
que ajudara a criar como Primeiro Ministro. as 
bases do que seria a Nova Universidade em seu 
governo. O Campus. mais do que cumprir com 
uma obrigação jornalística. reiterava o seu 
compromisso com a democratização da 
Universidade e sua abertura à sociedade 
brasileira, pontos fundamentais do discurso de 
Tancredo. Continuaremos firmes na defesa desse 
compromisso. juntamente com toda a comunidade 
universitária. persistindo na luta pela conquista 
dos ideais defendidos pelo Presidente Tancredo Neves. 

Campus 

i 
I 
I 
I 
j 
j 
j 
4 
4 
4 
~ 
~ 



l 

2 

ESPAço 

Apartamento pós-funcional 
Dentre os vários privilégios 

que o ex-reitor Azevedo in­
ventou durante a sua admi­
nistração na Universidade de 
Brasllia estava um aparta­
mento na SQS 111. cujo alu­
guel era pago pela «'UB. Em­
bora a legislaçáo que regula 
as fundações afirme ser proi­
bida a essas Instituições alu­
gar apartamentos se têm ou­
tros imóveis semelhantes va­
go . parece lógico que Azeve­
do não poderia de forma ne­
nhuma co-habitar com seus 
ignobeis colegas professores. 
que in istiam em não aceitar 
o seu modelo facista de admi­
nistração universitária. 

Mestre Azevedo. no entan­
to. deixou a reitoria. mas não 
o apartamento. Como o seu 
aluguel vence no dia 19 deste 
mês. o atual reitor LUIS Otá­
vio deu-lhe um prazo de 48 ho­
ras para deixar a sua atual 
morada. alegando não ter 
sentido a fundação sustentar 
um marmanjo que nem é 
mais funcionário dela. 

Azevedo. é claro. ficou in-

Rudolfo Lago 

dignado. Afinal. um homem 
que fez tantas coisas pela uni­
versidade como uma editora 
falida. um prejuízo de vários 
milhões. a pior relação pro­
fessor/aluno do Brasil e uma 
surpreendente unidade de 
opinião acadêmica (contra 
ele. é claro) - merecia trata­
mento melhor. Por essa ra­
zão. o ex-reitor já prometeu 
que irá articular a Justiça. 
Caso não consiga nada desta 
forma. apontará OS canhões 
de suas belonaves e vasos de 
guerra contra a no~a reito!·ia. 

Nada disso. porem. adian­
tara alguma coisa. O Campus 
sugere a Azevedo que faça o 
seguinte se quiser continuar 
sustentando pela FUB: 1- doe 
todos os seus bens a uma ins­
tituição de caridade; 2 - Pres­
te vestibular na UnB pra 
qualquer coisa; :3 - Peça uma 
vaga no confortável e espaço­
so condominio fechado. com 
vistapara o Lago de Brasilia. 
que a universidade mantém. 
o fahuloso Centro Olímpico e 
viva uma vida de rei. .. toro 

Uma nova esperança para a cultura 

eufórica reabertura do Tea­
tro Garagem, no último dia 11. re­
fi lIu o ânimo da classe artistica 
da cidade frente as mudanças 
ocorndas em orgão como a Se· 
cretarla de f'~ducação e ullura 
do DI trito fo'ederal e sua 
tutelada. a Cultural do Dlstrio 
Federal 

Ju tlflca-se. Em um filme do· 
cumenturio de Wladimir C'arva 
lho. "Brasllia SegundO fo'eld­
mann'. o jornalista e hoje Secre­
tano nomeado Pompeu de Souza 
pod ser visto enquanto recehe 
Juscelmo Kubtischek nas esca· 
das do avião que o trazia a 
Brasllia. Isso em 1960 Quando 
as umlu a Secretaria de Educa­
çao c Cultura. em 64. ele teve 
tempo ap nas para nomear seus 
a se ores e em seguida declarar 
o fenado escolar que a revolução 
proporcionava. Foram 25 anos ou 

Rosane Carnelro 

mais de trabalho Junto á cultura. 
21 desses particularmente dedi­
cados a luta contra a censura 
polllica. so agora recompensa­
dos 

1as a festa maior se fez pela 
elevação de Luiz Humberto. ar­
qUiteto e fotógrafo há 24 anos em 
Brasília. a Diretor-Presidente da 
Funda~'ão Cultural do DF O 
subst ituto de Carlos fo'ernando 
1\1 aI/lias de Souza pretende ser 
assessorado pelos próprios artis­
tas da cidade, numa iniciativa 
bem ao estilonew republlc. de tal 
forma que. se souber utilizar os 
instrumentos que dispõe a Fun­
dacão Cultural. poderá fazer com 
que a prOdução cultural local ocu­
pe seu devido lugar equanto po­
tencial de consolidação de uma 
cultura brasiliense ainda em for· 
mação. 

LUIS HUMBERTO 
Luiz Humberto. arquiteto, fotógrafo e ex-profe ,>or da UnB é o 

tual Diretor Executivo da FundaçAo Cultural do Di trito Federal. 
Torcedor fanlllJco da democratIzaçAo da UnB, produziu este texto 
exclusivo para o Csmpus: 

Espera-se da Universidade 
o que se espera de uma universidade em novos tempos? 
Primeiro. que haja novos tempos. 
Verdadeiros. sérios. que recusem a esperteza. o embuste 
e a consagração da mediocridade cosmetizada. 
Tempo onde possam sobreviver os visionários e os santos. 
sem as pechas da loucura e os desnecessários martírios. 
ESllCra-se da Universidade: a volta ao sonho; ao gosto 
pela Indagação. ao direito à dúvida; 
ao fasclnlo pelo conhecimento. que 
cresce pela Impermanêncla das certezas. 
Espera-se da Universidade' o retorno à grandeza proletada.e 
que venha a ter o cheiro uado da vida e o perfume da 
verdade 
Espera- e da Unlver Idade' a 
retomada de um pu} ar vital capaz 
de dar à p soas a amplldao do universo e a coragem de 
olhar direto na cara do 01 

Opinião 

MEIO 
-------------------
Boicote à 

democracia 

Vlnlclus Doria 

Para quem tem o hábito de ler 
os grandes jornais do Rio e de São 
Paulo, como o Jornal do Brasil. o 
Globo. A Folha e o Estadão. cer­
tamente ja deve ter reparadO a 
pre:;ença. nestes veículos, da pro­
paganda paga pelOS governos es­
taduab. Tanto o governador do 
Rio. Leonel Brizola. quanto o de 
São Paulo. Franco Montoro. es­
tão se vendo obrigados a gastar 
cOllsideraveis quantia:; dos cofres 
puhllcos para cumprir uma obri­
gacão assumida com a popUlação 
de seus E:;tados que é a de pres­
t:Jr contas. 

Mas esta veiculação através de 
matérias pagas deve-se a uma 
postura de boicote das grandes 
empresas de jornalismo a estes 
governadores estaduais. fechan­
do os espaços da própria cobertu­
ra jornalística. por motivos 
polllicos e com o objetivo de des­
credibilizar as figuras de Monto­
ro e. principalmente. a figura de 
Brizola no Rio. O resultado não 
poderia ser outro: uma vigorosa 
campanha promovida pelOS gran­
des jornais. ligados aos mais al­
tos interesses empresariais e 
politicos. contra estas duas pes­
soas que foram eleitas legitima­
mente pelo voto popular. apesar 
de todos os casulsmos observados 
em contrário. vi:;ando a resguar­
dar estes mesmos interesses (vi­
de Proconsult). 

Quem lé o JB, por exemplo. 
percebe nitidamente estas int~n­
ções so são veiculadas notiCIas 
do Estado do Rio que dizem res­
peito a greves, manifesta.cões 
contrárias e, o que e deploravel. 
intrigas sobre a pessoa do Sr. 
Leonel Brizola. E na Folha de S. 
Paulo. o responsavel pelo Depar­
tamento de Pesquisa. Antõnio 
Ropher Filho. viu-se obrigado a 
pedir demissão por não concor­
dar com o enfoque dado pelO jor­
lIal a uma pesquisa sobre os gas­
tos publicitários do governo Mon­
toro ()er o IstoE de :1/4/11.5) Isso 
sem falar em seus inumeros edi­
toriais que. além de tendencio­
sos. nada mais são do que meros 
espaços de acusações na tentati­
va de induzir a opinião pública 
contra seus governantes. 

Como estamos em uma demo­
cracia. toda pessoa tem o direito 
de defender. e e isso que faz tanto 
Brizola quanto Montoro quando 
pagam aos jornais. a preço de o_u­
ro. o seu espaço para divulga 'ao 
de ideias. prestação de conla~ e 
defesa das acusações a que vem 
sendo submetidos. 

Os grandes jornais que se CUI­
dem pois. e so quem mora no RIO 
sabe disso. o Governo do Sr. Leo­
nel Brizola. depois de ter encon­
trado um Estado esfacelado e 
completamente falido pelas for­
ça de seu ex-governador Chagas 
Freitas. e um dos governos mai 
dmamicos que a populacão já 
VIU. 'olecionando mais ucessoS 
qu fraca so e com os poucos re­
cur o qu a nião lhe dá. Brlzo­
la pouco a pou o vai somando 
pontos oue o cr d nciam a ocu­
Ilar em um futuro não muito dis­
tante a cadeira da pre idencia 
do Pai. lo do Plan 110 
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Bo lch e vismo no C. O. 
A AMAE - Associação dos Moradores do Alojamento Estudantil está 

reivindicando as terras cultivadas do português Abll1o. recém-formado 
e antigo morador do C.O. mas que continua de posse da terra de onde 
cultiva morangos. chuchus. maracujas. mamão atrás do bl. A. Na últi­
ma reunião da AMAE, a coleUvlzação da terra. foI proclamada no mais 
puro modelo bolchevista de 1917 

Enquanto ocorre a briga da burgueSia-capitalista local contrárIa a co­
leUvlzação do latifúndio luzitano. os bolchevistas do C O .. Intransigen­
tes. conclama o campeslnato ceollno para a luta. Este urbano campesl­
nato está disposto a lutar pelOS IdeaIs maxlsta-Ienlnlsta desde que não 
exagerem. pois pegar na enxada é uma outra histórIa. 

Os analistas polltlcos locaIs estimam que após a euforia desta mlcro­
revolução a produtividade da terra aumentará sensIvelmente mas com 
o passar do tempo haverá uma drástica dIminuIção da produção. IVAM 
MARINOVIC BRSCAN enviado especial do C.O. para o Jornal Campus. 

Um pais conservador 
Como se explica o fato de que a vIda de um úntco Individuo possa com­

prometer uma estrutura estatal "representante" de mais de 100 mI­
lhões de Indlvlduos? O constatável é que a socIedade depende de um 
"Patriarca" como Tancredo à frente de suas InstituIções. O centralis­
mo autorItárIo que caracterizou todos os nossos governos anterIores (e 
quem sabe este) não se desarmonlza em multo com o comportamento 
dos brasUelros. Individualmente somos autoritários e conservadores 
em nosso cotidiano fam1l1ar. sexual. pollUco. profIssIonal. .. Ou vocês 
pensam que o fato de termos sIdo o último pais a abolir a escravIdão e 
um dos últimos a "conceder" o direito de divórcIo é culpa exclusIva­
mente das máqUinas estatais que tivemos. como se elas de certa forma 
não refletissem as concepções dos Indlviduos que as aceItam. ou seja, 
nós! (AlessandroGalvAo) 

Uma pequena e primeira crise abalou por um dia a UnB. E que 
devido à areve dos motoristas de ônibus no final de março. foi 
decretado feriado facultativo. Como 08 alunos da UnB depen­
dem na sua maioria do transporte coletivo para chegar à 

Universidade (haja vista o pequeno nOmero de carros nos estaciona­
mentos do Campus) 010 houve aula na matoria dos Departamentos. 
Realmente era de dar pena ver tantos universitários. às 7:30 de quarta­
feira. nas paradas de ônibus. Avldos para chegarem a tempo na primei­
ra aula. Essa tol demais. pessoal! (Edna Cristina) 

--Campus----'" 
Jornal-laboratório do De­

partamento de Comunlca­
çAoda UnB. 

Professores responsAvels: 
Carlos Augusto Settl (edição 
e texto); Maria Rita Leal 
(diagramação) e Lulza Ven­
turellt (fotografia). 

Editores: José Murilo MI­
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(UnB); Ana Cristina Batis­
ta. Carmem Slmaan e Kátla 
dos Santos (Comunidade>; 
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ra; Cláudia Rangel; Cláudio 
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Marlna Godol; Mario César 
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Aparecida Frutuoso; Rudol­
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Funcionários 
levam pauta de 
reivindicacões • 

ao Reitor 
() reitor Luiz OtavIO recebeu na 

semana passada os representan­
tes da Comissão dos Funciona­
rios da UnB. Eles levaram uma 
nova pauta de reinvidicações e 
falaram da preocupal;ão de todos 
com o continUlsmo na universida­
de. ja que houve a troca dos deca­
nos. mas não se tocou na área ad­
ministrativa e até o momento os 
cargos de confianças não foram 
colocados à disposição. 

Os funcionários alegaram que 
rmbora não tivessem sido mal re­
cebidos pelo reitor. houve mo­
mentos em que o clima ficou ten­
so. devido a extensão da pauta 
apresentada. 

REIVINDICAÇOES 

"Afora as 2-1 reinvidical;ões que 
ja estão ajuizadas no TRT e que 
são de aspectos trabalhistas. 
apresentamos uma nova pauta 
com reinvidicações de caráter 
polllico·social e mais sugestões e 
alternativas" disse Rosalvo Be­
zerra I'ilho. um dos representan­
tes dos funciona rios. 
~ a pauta de reinvidical;ões 

ajuizadas. os funciona rios reinvi­
dicam principalmente a reposi­
cão de :10°11 das perdas salariais 
ocorridas em função da polItica 
governamental. percentual inci­
dente sobre o salario do mês de 
marco de 19K5; aumento real de 
salários a titulo de produtividade 
no ordem de lO<\) sobre os sala­
rios do mês de março de 19K5. 
~a nova pauta de reinvidica­

('ões que foi aprovada na assem­
bleia geral de 12/0:!/K5 eles pe­
dem alem da já citada priorida­
de. abono emergência; participa­
ção dos funçiomirios nos órgãos 
colegiados: novo plano de cargos 
e salários a ser elaborado com a 
participação de funcionários. 
transporte gratuito: preço m mi­
mo da refeição do Bandejão coin­
Cidentemente com os alunos ca­
rentes: nomear grupo de trabalho 
com a partiCipação dos funciona­
nos para reavaliação do "estatu­
to regimento" e normas comple­
mentares: pagamento dos -1% de 
produtividade aos motoristas a 
partir de marl;o/KS; e abertura de 
cursos noturnos a nIvel de gra­
duação e pos-graduacão. visando 
atender aos fun'cionários_ 

Os representantes dos funcio­
narios disseram Que quandO 
apresentaram a nova pauta ao 
reitor para discussão. ele alegou 
que não seria posslvel a satisfa­
cão de todas aquelas reinvidica­
ções. porque a Uni\'ersidade não 
possui infra-estrutura para aten­
der tantos pedidos. e alem do 
mais que ele teria muito pouco 
tempo. poiS o seu perIodo sera 
apenas de quatro meses 

j '0 Que e refere a mudança de 
plano de cargos e salarios. Rosal­
\'0 afirmou: "O plano atual não 
nos da o direito a promoções. 
mesmo para aqueles Que pos­
suem nivel superior esse caso a 
nossa sugestão seria de Que se 
abrissem concursos internos. a 
promol;ão por merito ou por tem­
po de serviço. "Rosalvo disse 
ainda. que uma das maneiras pa­
ra ajudar na reposicão de salá­
rioS de forma indireta a especial· 
mente no ca '0 do Bandejão. seria 
o aproveitamento da fazenda de 
Aguas Limpas de propriedade da 
l'nB. onde poderiam ser cultiva­
do' legumes. frutas e verduras 
para o seu abasteCimento: pois se 
~,Ihe que no [)epartamento de 
,\gronomia teriam condições de 
elabroar um projeto junta mente 
com funciona rIOS e professores. 
(Wllfrida M. N ataI) 

UnB 
Foto: un .... Lacar. 

Diretores e chefes 
discutem a sucessão 
No dia 12. o reitor LUIS Otavio 

participou de duas reuniões há 
muito fora da rotina da UnB Pe­
la manhã. esteve no CRUB (Con­
selho de Reitores das Universida­
des Brasileiras) A Universidade 
de HrasJlia não assistia às reu­
niões do Conselho desde I !J72. O 
e:-reitor Azevedo simplesmente 
ignoranl o Conselho. a quem in­
clusive devia tal monta em anua­
lidades. Que a universidade foi 
obrigada agora a negociar um 
parcelamento da dl\'ida 

A tarde. Luis Otavio realizou 
uma reunião inédita_ No outrora 
macessivel Auditório da Reitoria. 
encontraram-se reitor. decanos. 
chefes de departamento e de Fa­
culdades e Institutos. para discu­
tir. entre outras coisas. a suces­
são na UnB e a formação do Colé­
gio b:leitoral Especial. que elege­
rá o novo reitor. 

Era consenso a necessidade de 
ampliacão do Conselho de lo:nsino 
e Pesquisa. uma das partes inte­
grantes do Colégio. Esse conselho 
e atualmente composto pelO rei­
to~ como presidente. o vice­
reitor. os decanos de Ensino de 
(; raduacão. de Pesquisa e Pós­
Graduação e de Extensão e dos 
representantes das Congrega­
('ões de Carreira lo: justamente ai 
que sente-se a necessidade de 
ampalicão_ Congregações de Car­
reira são a reunião de represen­
tantes de todos os departamentos 
que administram materias de um 
dt'terminado curso. Pela inter­
pretacão do ex-reitor Azevedo. a 
l B teria apenas nove congrega-

cões. uma para cada Instituto. 
Dentro dos acontecimentos que 
marcaram a ultima reunião do 
Colegio Eleitoral. conseguiu-se 
mcluir mais duas. representando 
os búsicos de Iluman,ls e Exatas 

Por considerar este numero 
bastante pequeno e baseado nu­
ma legislação conJusa. resolveu­
se I;riar uma Comissão. coorde­
nada pelo Decano de Graduacão. 
Antõnio Raimundo Santos Ribei­
ro Coimbra e composta por um 
representante do [)ecanato de 
Pesquisa e Pos-Graduarão e pe­
los chefes de departamentos Car­
los Augusto SeltL Marco Amato. 
Fatima Guerra e Iria Closs. para 
estudar a formação. o numero e a 
forma de indlcal;ão dos represen­
tantes destas congregações. 

CHEFES DE INSTITUTOS E 
FACULDADES 

Foi discutida aainda a questão 
da renovação dos Diretores de 
Institutos e Faculdades. Aqui ha 
uma Questão de interpretação de 
Leis. lo:nquanto a lei vigente. 
I;.-I~(). afirma Que os diretores são 
nomeados pelo Ministro da Edu­
cacão. a partir de uma lista sêx­
tupla. a lei li.í:n. pela qual os 
atuais foram escolhidos. diz que 
reitores. vice-reitores e diretores 
são cargos de confiança do Presi­
dente da Republica. sem manda­
to determ inado Pela li -I~(). em 
caso de vacância no segundO 
penodo de mandato. cabe ao rei­
tor nomear outros "pro­
tempore"_ Como os diretores 

atuais não têm mandato. esta lei 
não se aplica no seu caso Na reu­
mão. LUIS Otavio garantiu que 
em caso de renuncia dos direto­
res. os pedidos sl'rão encaminha­
dos ao !'.Iinistro. A sua interpreta­
cão e a dt' que os diretores demis­
slonanos devem ser substitllldos 
na forma do regimento. ou seja. 
pelo chele de departamento com 
mais trmpo de docencia na UnHo 

Outro caso onde ppde-se reno­
vacão e o dos Chefes de [)eparta­
mento que estão com o mandato 
vencido. Isso. porem. esta sendo 
providenciado. segun Jo declarou 
LUIS Otavio ('a usou estranheza 
por essa razão. a presença do Dr. 
AlUisio Rosa Prata na reunião. já 
que. nesse caso. ele ja deveria ter 
sido subst ituido. 
DESARMAR OS ESPIRITOS 

No Imal. LUIS Otavio reafirmou 
sua prOfissão de fe na democra­
cia. Comentando a sua discussão 
com os membros da comissão de 
funciona rios que. numa altura da 
reunião que tiveram com ele. o 
acusaram de conlinuista. citou 
um caso onde o então Governador 
de :\1inas Gerais. Milton Campos. 
teria soltado improperios contra 
a democracia ao encontrar um 
louco tomando banho numa pIsci­
na do Palacio da Liberdade. Por 
fim. declarou: "lo: prerlso desar­
mar os esplrltos. não dar ouvidos 
a intrigas" e novamente brindou 
o no\ o "modus \'ivendi" em que a 
universidade de Br;lsllia vivera 
agora <Rudolfo Lago e Juarez 
Libalnol. 

/ 

CEUP promove debate sobre 
cinema cubano na Comunicação 

" 

Foi realizada no dia 
12i04. no departamen­
to de Comunlcacao. 
palestra com o profes­
sor e cineasta Gera/­
do Moraes (A Difícil 
Viagem). que esteve 
no Festival de Havana 
de 83. sobre a impor­
tânCia do cinema cu­
bano para a América 
La ina Um grande nu­
mero de pessoas ou-

VIU atentamente. du­
rante mais de uma ho­
ra. dentre outras coi­
sas. o cineasta falar 
da qualidade técnica e 
tematica do cinema 
documentário mterna­
Clonalmente de Cuba. 
destacando o fato de 
ser este um cinema 
popular. acessível e 
um Instrumento de 
educação cultural e 

histonca para a popu­
lacão. sendo muito 
aplaudido no final. A 
paleslra foi mais uma 
promocao do Centro 
de Estudos Universi­
dade Popular -CEUP 
(Campanha "1" Lápis 
para Nicarágua. mos­
tra de filmes sobre a 
paz. etc.). formado 
por alunos e ex­
alunos da UnB. O 

CEUP. que funCiona 
na sala 1-2 da Comuni­
cacão surgiu com ob­
jetivo de resgatar os 
princípios da universi­
dade popular de dis­
cutír o conhecimento 
cientifico do ponto de 
vista de sua utilidade 
social. sendo aberto à 
comunidade acadêmi­
ca e à comunidade de 
Brasilia em geral. 

Vigilantes 
querem eleição 

direta para 
chefia do SPP 
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Os vigilantes do SPP - Serviço 
de Protecão ao PatrimonlO. de­
pois de pressionarem o atual che­
fe para que colocasse seu cargo a 
disposicão. querem agora eleger. 
de forma direta e democratica. 
seu representante. 

() atual thefe do SPP. Raimun­
do Carmo de Lima. colocou seu 
cargo a dispOSição da nova dire­
ção da UnB em vista de estar ha 
treze anos trabalhando nessa 
area e sofrendo pressões por par­
te dos integrantes desse orgão 

lia algum temI--o os vigilantes 
do campus unlversitario. subor­
dinados ao SPP. estão pedindO ao 
reitor a substituirão do atual che­
fe e uma reestruturação daquele 
orgão. atendendo a certas reivin­
dicacões Que consideram neces­
siÍrias . 

Em vista da vacância do cargo 
e a pedido do Decano de Assuntos 
Comunllarios. lo:lbio Gonzalez. os 
vigilantes criaram-uma comissão 
que mdicaria o novo chefe Para 
I{ocha. um dos lideres dessa co­
missão. os Vigilantes se acham no 
(iJreito de eleger seu representan­
te. num processo democratico e 
que expresse a vontade da maio­
ria da comunidade 

":sta tom issão IIldicou. por 
unanimIdade. Enoque Paul mo de 
AI buquerque. que segundo os pro­
prios vigilantes. e um nome certo 
para a chefia por ser membro do 
SPP e fruto de um processo de es­
colha democrática. 

REITOR INTERVÉM 

No entanto. o reitor interino. 
Luis Otavio. vetou o processo e 
decidiu ele mesmo nomear um in­
t('rventor para a chefia. em vista 
da confusão generalizada e insu­
bordinacão geral no processo de 
escolha do substituto Respon­
drndo a esta decisflo. lo:noque. co­
mo candidato da maioria. avisa 
que nenhum dos vigilantes ira 
aCl'itar uma pe 'soa que esteja 10-
ra do SPP e Que atraves de abai­
xo assinado e cartas â AD NB e 
a toda comunidade universiUlria. 
irão demonstrar seu repudiO e pe­
dir ao n'itor que deixe prosseguir 
o processo de eleicão entre candl 
datos. "Vamos repudiar a entra­
da de um interventor e não va­
mos ficar parados. vamos tentar 
resolvrr os problemas Que ate ho­
je vêm sendo conduzidos de for 
ma errônea r por uma pessoa 10-

capacitada para o trabalho". 

ma das reivmdlcações priori­
túrias dos vigilantes. dentro do 
programa de acflo da nova che­
lia. e a reestruturação gerul do 
SPP. com mudanças no plano de 
hora rio de trabalho. SegundO 
":noQue. "a jornada de trabalho e 
chocante com a legislação vigen­
te e pretendemos apresentar su­
gestões para mudanras nesse 
:entido" 

[)Hlnte das acusações de náo 
ter. ao longo do - anos. desempe­
nhado um bom trabalho. como 
ehefe do SPP. Raimundo. o atual 
chefe. defende-se "Estamos dano 
do tempo a nova admlllistração 
da nJvCfsidade para sentar·se a 
mesa. vendo as necessidades e 
confrontando-as com os recursos 
de que dispomos" 
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UnB 

o Decanato de Extensão 
criou comissões para 
examinar os casos da 
editora e o convênio com 
a Fundação Roberto 
Marinho. Já o de 
Assuntos Comunitários, 
vai promover mudanças 
no alOjamento estudantil_ 
Além disso. todos os 
decanos estão de acordo 
com a participação da 
comunidade universitária 
na elaboração da futura 
lista sêxtupla. Veja, aqui, 
os depoimentos dos cinco 
auxiliares diretos do 
reitor interino. 

• I 

CarPpus 
Nlcolau EI-Moor 

Comunidade deve ser ouvida 
Os decanos da UnB concordam 

com a partlcipacão da comunida ­
de uni vcrsltaria na elaborarão da 
futura lista sêxtupla que indicara 
o novo reitor I<: a oplni ,io . por 
exemplo. de' Munlo Ramos. De­
sano de I': xtensão. ao afirmar que 
todos foram indicados em função 
da n 'nuncia de Geraldo A vil a e 
estavam comprometidos com a 
sucessão na Universidade " I<:s­
(amos comprometidos com essa 
lut a da comunidade para ter um 
reitor realmente representativo e 
naSCIdo da \ ontade de todos" . 

De "cordo com João Carlos To­
dorov, Decano de Pos-gradução. 
" ja eXiste todo um trabalho de 
dlseu são diaria . na qual partici ­
pam to(lo::; os decanos. onde as 
providencias neccs»ürias para se 
preparar ,I elei(;ão da próxima 
lista ao examinadas" 

" Me mo que durante esse 
penodo de interimdade não se 
chegue a uma conclusão. o que 
nos podemos fazer e deixar um 
Irabalho iniCiado com sugestões, 
pelo menos, para a proxima ad­
ministração", diz Todorov 

ADMINISTRAÇAO E FINAN­
ÇAS 

Par;,t o Oeeano de Admmistra­
c<io e Finanças. Oanilo Borge:>. a 
esca 'sez de recursos financeiro:> 
dificulta a solução de grande par­
te dos problemas enfrentados pe­
la niversidade. " o inicio deste 
ano. o Ministerio da Educação e 
Cultura (MEC J. bloqueou 150í, 
dos recursos enviados para a 

nB Em Abril foram cortados 
mais IU% , totalizando 250(, " 

A respeito do superávit de Cr$ 
15 bilhões que o reitor anterior 
disse ter deixado. Oanilo Borges. 
afirmou " ter a impressão de que 
ele não entende bem de supera­
vi! " O que existe, segundo ele, 
são recursos sendo aplicados em 
caderneta de poupanca e que es­
tão comprometidos. "Se não to­
marmo CUidado, chegaremos no 
final do ano com déficit de I H bi­
Ihóe:;" 

m serio problema enfrentado 
pela l nB refere-se a falta de pro-

fessores . !<:xiste um decreto-lei 
de I!JHI que prolbe qualquer tipo' 
de contratacão em todo servico 
publieo fed eral. A solucão encon­
trad<t pelO reitor interino. Luiz 
Otavlll. foi abJ'lr algumas vagas 
que pertencem a professores que 
esU'lo em licença não remunera ­
da . " OS departamentos já têm 
autorizacão para preencher es­
sas vagas em contrato de tempo 
fechado. ou seja. pelo mesmo 
tempo em que durar a licenl,'a do 
professor que ocupa a vaga ", 

A falta de equipamento e um 
outro problema que atinge pro­
fessores e alunos. Existem cursos 
como o de Comunicação. por 
exemplo. que necessitam de equi­
pamentos para implantarem o 
novo curnculo exigido por lei. 

este caso. diz Danilo. quando 
for estritamente necessário, os 
equipamentos serão adqUiridos 
na medida do posslvel " No mo­
mento estamos dando prioridade 
a manutenção dos equipamen­
tos" . 

GRADUAÇAO 

Antõnio Coimbra . Decano de 
Graduação, declarou ter aceito o 
decanato com o objetivo de pre­
parar uma transição polltica e 
administrativa . A transicão 
polHica e lutar pela participacão 
de toda a Universidade na elabo­
racão da lista sêxtupla. Já a ad­
ministrativa diz respeito ao le­
vantamento dos principais pro­
blemas da área de graduação . 
"Precisamos questionar se os 
cursos que estamos dando ser­
vem para a formacão da pessoas 
que quando estiverem no merca­
do de trabalho irão atender as ne­
cessidades do pais em que vive­
mos" . Existe uma serie de pro­
blemas na área de gradução que 
precisam ser discutidos. "Eu 
acredito que as solucões vindas 
da comunidade são sempre me­
lhores do que as que partem de 
um grupo de três ou quatro pes­
soas", afirma Coimbra , Para ele, 
existem os problemas de rotina 
que são matrJculas. ofertas e ho­
rario de disciplina e em outro pla-

Nlcolau EI-Moor 

"Estabeleceremos novas 
regras para discIplinar e mudar 

a Imagem do CO" 

no. estão os relativos ao nlvel de 
gradua cão como um todo que en­
volve o ciclo básico. calendário . 
vestibular, desligamento por de­
:>empenho acadêmicos. entre ou­
tros. " Todos esses problemas 
precisam ser profundamente 
questionados e analisados pela 
comunidade" . 

Quanto a implantacáo do curso 
noturno na UnO. disse que devem 
ser solucionado. em primeiro lu­
gar. os problemas. existentes nos 
cursos que funcionam durante o 
dia . "Imagine se forem implanta­
dos cursos noturnos com os mes­
mos erros do diurno". 

EXTENSAO 

.. o que é extensão unversita­
ria" E él Universidade abrindo 
suas portas. se estendendo á co­
munidade na qual ela está inseri­
da. particularmente a comunida­
de do Distrito Federal. atraves 
da realizacão de atividades. cur­
sos e seminários". Com essa vi­
sáo. Murilo Ramos. pretende re­
cuperar uma polllica efetiva de 
extensão para a nB. 

Em relacão aos seminarios in­
ternacionais realizados até o ano 
passado, Murilo afirma que já es­
tavam desativados por motivos 
financeiros . "Nos sempre vimos 

esses selllarios como uma pro­
posta elitista que pouco trazia de 
contribuküo á comunidade uni­
versitária e muito menos a socie­
dade brasileira ". Está sendo exa ­
minada a pOSSibilidade da reali ­
zac<io de seminários sobre pro­
blemas reais da comunidade bra­
siliense como. por exemplO, re­
presentação polllica para o Dis­
trito I"cdcral. " Isso simboliza o 
lipo de liga~'ão que a UnB deve 
ter com a comunidade de 
Brasllia ", 

Questionado a respeito do con­
vênio da UnB com a Fundacüo 
Roberto Marinho. afirmou "que 
tem uma posicão critica em rela­
cão a isso. porque esse convênio. 
assim como a Universidade 
Aberta. foram introduzidos na 
UnB sem que jamais a comunida­
de tivesse sido OUVida" . A idéia é 
constituir uma comissão de alto 
11I\'el formada por professores do 
curso de pedagogia e comunica­
cüo para fazer uma avaliação 
prolunda do problema . Isto jil es­
ta ocorrendo com a editora . Uma 
comissão composta por professo­
res de diversas arcas da universi ­
dade tem em mãos uma vilsta do­
cumentação para realizar uma 
amillse sobre a situacão financei­
ra . editorial e de mercado da 
mesma. 

ASSUNTOS COMUNITARIOS 

Elbio Gonzalez. Decano de As­
suntos Comunitarios. disse que 
na gestão anterior o decanato 
funcionava de rorma casulst4ca e 
sem um programa de atividades 
definido , "OS pedidos eram aten­
didos sem nenhum crilerio" , afir­
ma _ 

Na sua opinião. um dos prOble­
mas que deve ser logo resolvido é 
o do Alojamento Estudantil. 
"Praticamente nunca houve uma 
rerorma no C.O. e e impres­
cindlvel que isso ocorra. Deve­
mos estabelecer novas regras de 
funcionamento para disciplinar e 
mudar a imagem do alojamen­
to". Para isso. pretende contar 
com o apoio da AMAE - Assoeia-

cão dos Moradores do Alojamen­
to Esludantil. 

I'~xistem outros problemas que 
tambem devem ser analisados 
prlo decano aLual : melhorar iI 
imagem dos vigilantes junto a co­
munidade dando lhes melhores 
eondieões de trabalho; alocacão 
de recursos para a reallzacüo de 
congressos universitarios. ativi­
dades culturais e desportivas; 
dar maior atencüo ao Coral da 
{'nB. problemas relacionados 
com o Restaurante Universitario 
e reforma ele algumas instala­
eóes da Universidade que estüo 
bastante prrcürias . 

POS-GRADUAÇAO 
li sua primeira preocupacêÍo ao 

assumir o Decanato de Pos­
(;raduacão. segundo João Carlos 
Todorov . foi promover uma reno­
vacêÍu da Câmara de Pesquisa e 
Pos-Graduacão . .. g a partir des­
se grupo que as questões vão ser 
colocadas e levadas a todos os (le­
parUlmentos para que os interes­
sados sejam ouvidos" . diz Todo­
rov , 

Esta sendo formada uma co­
missão pro-Associacão dos Estu­
dantes de Pós-graduacüo com o 
Objetivo de criar um canal de dia­
logo entre os alunos de pos­
graduação e a administraclio da 
UnB . Esta comiss,10 pretende or­
ganizar o mais I)reve posslvel. 
um seminário sobre polltica 
cientlfica na UnH o 

Os estudantes de pós ­
graeluacüo reivindicam carência 
no bandcj[1O e alojamento estu­
dantil além de aUXilio financeiro 
para elaboracão das teses. Quan­
to ao prOblema da carência. '1'0-
dorov. disse não ser da sua area. 
mas garantiu que o assunto est a 
sendo resolvido pelo Oecanato de 
Assuntos Comunitarios. Sobre as 
de pús-graduacão. disse que esta 
providenciando verba para aju­
dar aqueles alunos que compro­
vadamente n~io tiverem outra 
fonte de recurso que não seja a 
bolsll : "Iremos ajudar o estudan­
te carente a imprimir suas te­
ses", afirma Todorov (Murilo Mi­
lhomem e N ara Ferreira) 

SERVLÇ~Q.to!-S ____________________ _ 
() Departamento de Psicolo­

gia mantém um ciclo perma­
nente de seminarios cujo objeti­
\0 e propiCiar discus ões sobre 
.I:>sunlos de pesquisas e inter­
cambIO cientifico e apoio a pós­
graduação Esses seminarios 
ocolTem IIU mettida do posslvel 
emanalmente u - sextas feira. 

lItal de. 
A I'os (;rarlua~'ão em Biolo­

gJ.1 10lecul,lr promove s mu­
nalmente LI • gUlldn relra no 
hora no <Ia 11, OU hora 110 audl 
tOrlU do I B 'mIJWflOS de inte­
rl'Sst' par,1 Bllllogo gl Ílno 

m:ls, Engenheiros /<'Iorestais e 
Quimlcos . No proximo dJa 
~2/()~ . será a vez do proressor 
Ruy de Araujo Caldas conheci­
do pesquisador na arell de Bio­
lecnologia com o tema : 
"Enzimas Hidrolítlcas de inte­
resses Blotecnológicos" e no dia 
~!J / ()~ o professor HoraclO Fried­
man com o tema Pênfigo Follá­
eeo. 

A l n13 e o Departamento de 
O(,llIloglu e. taráo juntamenle 

apOIallrl1l o Seminário nacional 
para discussão da Universidade 
brasileira qUe {'ontara com li 

palroclJlio da UNE e /<'asubra e 
por iniciativa da Andes Asso­
ciacão Nacional do Ensino Su­
perior e com a participacão ge­
rai elas enlid'ldes organizadas 
da Sociedade Civil. como a CUT 
- Central Unlca dos Trabalha­
dores e ('onclat. m<lis as entida­
des Cientificas SBPC. SIW. AN­
PO('S e A:-.lPUH . O seminano 
tem () objetivo de ouvir as pro­
postas que as organlzacões da 
soeiedade Civil tl'/11 obre a Uni­
\'eniICladp Brasllplra em geral. 
IIlH' culmin<lra com uma pro· 
posta naCIonal de tran:lorma-

cãG da Universidade Brasileira . 
O seminario vai de 1\ a lU de 
maio proxlmo. Qualquer inror­
macão. procurar o professor 
Sadi Dal Rosso no Departamen­
to de Sociologia . 

'era realizada de ~~ a 2(; de 
abril de 1~1H:i a 11 Semana de /<~n­
genharia Civil da lnB. O local e 
o Audilorio da I"aculdade de 
Tecnologia da UnB Campus 
l 'nl\'ersitario o horano e de !I as 
I~e I~ <lS IlIhoras. 

Local de inscricão : 'ecretarw 
do Departmnentu de Engenha­
ria Ci\ il da UnB 

Data de inscricões: de OH a I!I 
de abril 

Taxa de inscricão: Cr$ lU 000 
e Cr$ :i.(J(J() para estudantes. 

O professor Df. Venlcio Ar­
thur de Lima. apos :n meses 
afastado da UnB por estar com 
o seu contrato de trabalho sus­
penso pelo ex -rei! or, vol ta a 1Il­
tegrar o quadro de professores 
do Drpartamento de Comunica­
('ão 

(Maria Aparecida de Oliveira) 
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Brasiliense quer representação 
Comemorando o seu 252 

aniversário. Brasilia 
encontra-se hoje na expecta­
tiva de poder escolher os seus 
representantes. por voto dire­
to e livre. O Distrito Federal, 
desde sua fundação encontra­
se sob a tutela do Governo Fe­
deral. tendo sua vida política 
tolhida pelos governos totali­
tários. 

Os 25 anos de Brasília­
politica podem ser resumidos 
como mais de 600 mil títulos 
de eleitor emitidos sem utili­
dade prática e objetiva. São 
25 anos de cerceamento ao di­
reito da população ser ouvida 
a escolher os seus represen­
tantes. 

"Brasília sem representa­
ção política esse tempo todo 
foi talvez a única cidade cas­
sada do mundo. em que os ci­
dadãos não tiveram condi­
ções de se manifestar". afir­
mou Jose Libério Pimentel. 
presidente do Sindicato dos 
Professores de Brasília. Este 
é um dos sindicatos que pos­
sui atualemente um dos tra­
balhos mais relevantes com 
relação aos projetos de repre­
sentação política para o DF. 
Ao lado do Sindicato dos Pro­
fessores se encontram, por 
exemplO. o Sindicato dos ~a~­
cários, o PMDB - DF. Smdl­
cato dos Comerciários e as 
associações de moradores. 

"Um governador nomeado 
não tem comprimissos ne­
nhum com a população. Se ele 
vai ser um bom governador 
ou não. tanto faz para ele. afi­
nal ele é um tecnocrata". 
afirmou Leandro Amaral. 
professor do Departamento 
de Economia da UnB e mem­
bro do PMDB-DF. Por outro 
lado. um governador eleito 
pela população tem compro­
misso com seus eleitores. 
"tentará ser o melhor gover­
nador possivel". 

Durante esses 25 anos sem 
representação política. 
Brasília foi sede da arbitra­
riedade de seus governantes 
que determinaram de acordo 
com os seus próprios anseios 
as obras a serem executadas. 
Como exemplo. pode-se citar. 
Parque Rogério Pithon Fa­
rias, uma das obras mais ca­
ras e ociosas da cidade. Na 
época de sua construção foi 
alvo de severas criticas por 
parte das cidades-satélites. 
que até hoje não possuem 
infra-estrutura necessária na 
área de lazer, saúde. sanea­
mento e educação. 

Com representação politi­
ca e espaço aberto para dis­
cussões através de uma Cã­
mara MUOlcipal ou Assem­
bléia Legislativa local. a ver­
ba gasta em obras onerosas e 
desnecessárias provalvel­
mente será adequadamente 

utilizada. SegundO o professo 
Libério Pimentel. "quando o 
Governo vai fazer um investi­
mento deve ouvir a popula­
ção. porque às vezes esse in­
vestimento não é prioritá­
rio" . 

Com a Nova República, as 
expectativas diante a repre­
sentatividade política no DF 
aumentaram. gerando uma 
maior articulação por parte 
das entidades e associações 
da cidade com a Comissão In­
terpartidária - encarregada 
de desenvolver estudos e pro- -
jetos de emenda a Constitui­
ção. basicamente reforma 
eleitoral. Até o momento os 
anseios com a Nova RepÚbli­
ca, podem ser considerados 
frustrados com relação à re­
presentação política no DF. O 
projeto ser encaminhado por 
esta Comissão limita o direito 
de escolha da comunidade 
brasiliense a oito Deputados 
Federais e três Senadores. 
continuando vetada a repre­
sentação para uma cidade 
com uma estrutura tão pecu­
liar quanto Brasília? Neste 
ponto forma-se um entrave. 
Como considerar o Plano Pi­
loto as cidades-satélites, se­
ria uma cidade só. ou áreas 
isoladas que necessitam mais 
do que um único prefeito ou 
Governador? 

Segundo o professor Lean-

-

dro. "essa questão é bastante 
polêmica. A popUlação das 
cidades-satélites. com certe­
za, vai querer ser representa­
da e eleger prefeitos e verea­
dores para a cidade. "Porém 
a sua opinião com relação a 
este assunto é de que a forma 
ideal de representação para 
Brasília é a de uma Assem­
bléia legislativa e representa­
ção Federal (Cãmara e Sena­
do). "Enquanto as cidades­
satélites não tiverem certa 
autonomia em termos produ­
tivos. em termos de vida. de 
nível de renda a representa­
ção pode ser até prejudicial a 
elas". 

"A questão de divisão ou 
não das cidades é precoce" -
afirmou o professor Libério 
Pimentel. Antes há que se 
pensar em um Legislativo lo­
cal. onde as cídades-satélites 
seriam representadas pro­
porcionalmente pela sua po­
pulação. "O que não se pode 
admitir é uma Comissão ou 
deputados eleitos por outros 
estados decidirem como 
Brasllia deve ser dividida ou 
não" . 

o fato é que agora não é o 
momento para divulgações 
sobre a divisão da cidade. 
Deve-se direcionar todos os 
esforços e luta pelO direito 
que cada cidadão tem de es­
colher os seus governantes. 

Brasília é o retrato de uma 
população que deseja concre­
tizar os seus anseios. Desde 
sua fundação. possui a ima­
gem de morada dos gover­
nantes. só que esta não con­
responde mais à realidade. 
Brasília. apesar de nova. já 
possui a sua tradição e a base 
de sua população já está for­
mada. E aspira, segundo Au­
gusto Silveira de Carvalho. 
presidente do Sindicato dos 
Bancários, "uma relação o 
mais transparente possível 
entre governo e governados. 
um maior controle do povo so­
bre os seus governantes. 8 
necessário que se procure 
criar canais de comunicação 
entre governo e população". 

"A maior violência que se 
pode cometer contra a cida­
dania é exatamente privá-la 
do seu direito mais elementar 
que é eleger seus represen­
tantes pelO voto direto. Há 
uma grande expectativa ago­
ra com esse novo Governo de 
que realmente venha ser feita 
justiça a uma coletividade de 
mais de 600 mil eleitores. e 
que finalmente possamos nos 
expressar através das urnas. 
escolhendo nossos legítimos 
representantes. Esperamos 
que venha ter fim o períodO 
dos mandatos biônicos e das 
representações ilegitimas". 
(Carmen Kozak, Ana Paulo 
Macedo e Idhelene Macedo) 

Vereadores ainda 
não estão em pauta 

A Comissão Interpartidaria do 
Congresso Nacional que. entre 
outros assuntos. estuda a criação 
de uma representação pohtica 
para o I.)istrito Federal. já com­
pletou o esboço da proposta de 
emenda constitucional que dará á 
Capital Federal o direito de ele­
ger trés senadores e oito deputa­
dos federais. Apesar dos esforços 
por parte de alguns parlamenta­
res integrantes da comissão e do 
apoio de outros segmentos politi­
cos está. no exato momento. to­
talmente excluida a idéia de dar 
a Brasília o voto direto para Go­
vernador e a formação de uma 
Câmara de Vereadores. 

Essa proposta. que não vai di­
retamente ao encontro do anseio 
da popUlação. é considera p,?r.v~­
rios políticos como umbom iniCIO 
rumo á democraização política 
da cidade. Ao completar seu 25~ 
aniversário. Brasilia. palco das 
grandes decisões nacionais. per­
manece desde a data de sua inau­
guração sem qualquer tipo de re­
presentação local. • omeados pe­
los regimes autoritarios. os go­
vernos instaurados até hoje sem­
pre manipularam os interesses 
comunitarlOs. sem que houvesse 
o mlOimo de partiCipação popu­
lar. 

Ao que parece. mais uma vez 
as líderanças partidárias estão 
ignorando as reivindicações da 
cidade. oferecendo ao Distrito 
Federal uma representação so­
mente a nível de Legislativo. Es­
te fato pode ser explicado pelo in­
teresse político de que a Federal 
não fique sem seus legítimos re­
presentantes na Assembléia Na­
cional Constituinte. a ser votada 
em 1987. A partir desse ponto de 
vista. tem-se como prioritária a 
representação federal. ficando 
prometida uma posterior. porém 

próxima. resolução sobre a rc· 
presentacãolocal. 
DEBATES 

Mas. como fica a 
comunidade até la? Não seria 
imediata a necessidade de uma 
representação mais próxima aos 
cidadãos? Segundo o deputado 
João Gilberto (PMI.)B-RSl. rela­
tor geral da Comissão Interparti­
dária. a criação de uma Câmara 
Municipal. embora tida como a 
idéia mais importante e merece­
dora de apoio geral "ainda esta 
por exigir um debate mais pro­
fundo entre os partidOS pollticos e 
a própria comunidade 110 I.)istrito 
Federal". Apesar da opinião de 
alguns parlamentares que acre­
ditam que a discussão sobre a 
eleição do governador ou a cria­
cão da Câmara Municipal para o 
IW deva ficar a cargo da Assem­
bleia Constituinte. a Comissão In­
terpartidaria. em seu parecer fi­
nal. sugere a todos os Partidos 
que comecem a debater o assunto 
com a comunidade e lideranças 
pohtlcas o Quanto ante 

A verdade é que. com ou sem a 
satisfação popular. a proposta de 
emenda constitucional já foi for­
malmente entregue ao Presiden­
te da Câmara. Ulysses Guima­
rães e do Senado, José Fragelli. 
alt'm das demais Ijderanças par­
tida rias. As assinaturas necessa­
rias para que o projeto inicie sua 
tramitação pelO Congresso Na­
cional começam a ser recolhidas 
O unico grande impasse parece 
estar relacionado com a data da 
votação. que poderá ser rE;aliz~­
da no próximo dia 25 de abril. ant­
versa rio da derrota das diretas. 
Caso fique marcada a votação da 
emenda para esta data. sua apro­
vação certamente significará um 
marco histórico na politica nacio­
nal. (Ana Paula Macedo). 
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Capital da Esperança: a o 
. que se desorganizou 

Vinte e cinco anos, 
ou melhor. vinte e cin­
co planos depois. mui­
ta coisa fugiu da con­
cepção original da ci­
dade. Durante este 
tempo todo, Brasília 
foi tida como um 
exemplo a ser segui­
do, sem os problemas 
das ucidades gran­
des". Com um plane­
jamento para no má­
ximo 700 mil habitan­
tes, o primeiro passo 
para comportar uma 
população acima do 
determinado e com 
baixo poder aquisitivo 
foi a .criação das 
cidades-satélites, pa­
ra a erradicação da 
pobreza. Com isto sur­
giram os problemas 
mais graves. Mas pro­
blema é que não fal­
tam para acabar com 
a fama da t'cidade-

_modelo". 

EDUCAÇÃO 

No projeto urbanistico de 
BrasJlia. Lúcio Costa já previa a 
construção de escolas primárias 
e secundárias junto ás quadras 
residenciais. O projeto idealizava 
as escolas dentro de um contexto 
comunitário. juntamente com 
igrejas, cinemas. teatros e co­
mércio local. As primeiras esco­
las. porém. surgiram em caráter 
provisorio, para atender à popu­
lação que tinha vindo construir a 
nova capital e só perto da inaugu­
ração é que os planos de Lúcio 
Costa foram postos em prática. 

o primeiro passo foi a criação 
da Comissão de Administração 
do Sistema de Educação de 
Brasilia, CASEB. que coordenou 
a implantação da educação no 
DF Um dos membros desta co­
mIssão, o professor Anisio Teixei­
ra. srntetizou num documento to­
do o projeto Assim. a educação 

EMPREGO 
o problema do desemprego em 

Brasília tem caracteristicas mUI­
to definidas. em [uncão das parti­
cularidades da cidade. Nestes 25 
anos. a economia da cidade pas­
sou por fases distintas. senão bas­
tante mfluenciadas por fatores 
como migração e crescimento da 
popUlação 

Durante a época da construção 
d CIdade. e até meados da deca­
da de r.o. a construção civil res­
pondia por uma parcela conside­
ravel dos empregos. Nesta epoca, 
o ontrngente mlgratorlo era qua-

todo ab orvldo e atiVidade co 
mo pre aç o de ervleo ainda 
n 10 ram desenvolVidas A deca 

d 7 repre entou a consolida­
depilaI em 1 rmo adml­
r tlVO a tran fercncla de 

ro p 

primaria seria oferecída em 
"Centros de Educação Elemen­
tar", compreendendo Jardins de 
Infãncia, Escolas-Classe e 
Escolas-Parque, além de biblio­
tecas e museus, As Escolas­
Parque seriam construídas para 
cada grupo de 4 quadras. e cada 
quadra teria uma Escola-Classe 
e Jardim de Inflãncia. O ensino 
secundáric teria lugar em "Cen­
tros de Educação Média". Lam­
bém com diversas atividades cor­
relatas, e para a educação supe­
rior seria construi da a Universi­
dade de Brasília. 

A implantação do projeto edu­
cacional modificou a estrutura 
das primeiras escolas. como a 
Escola-Classe Júlia Kubitschek. 
e ate a época da inauguração. es­
tavam prontas ou em acabamen­
to as escolas-classes das quadras 
IOb. 108 e 20R. além da Escola-

por uma estrutura urbana dese!'­
volvida. os ultimos anos, nao 
tem havido mais nenhum impul­
so econõmico como os das déca­
das passadas. mas a migração 
continua e as taxas de desempre­
go variam nos diversos setores 
da economia 

Dentre as particularidades de 
Brasília em termos econõmicos. 
a mais Importante e a concentra­
I,:ão de oferta de empregos na 
area de serviços! como Adminis­
tração Publica e Comércio A 10-
du ·trla no DIstrito Federal não 
r ponde por mal do que 92% da 
economia, e a agncullura arnda e 
mUito lOclpI nte Mesmo o etor 
de s rviço nao tem apresentado 
um crescllnento Ignlrlcallvo 
o rr ndl mais uma ub tltuh,:ão 

u u a g raçao d mpre 

.. _- ---
-------- -

Divergências nos 
planos educacionais 

Parque 307/308. Nas cidades­
satélites as escolas-classe iam 
surgindo de acordo com a deman­
da, e colégios particulares se ins­
talaram no Plano Piloto. Apesar 
da falta de infra-estrutura urba­
na. a CASEB conseguiu montar 
uma estrutura que atendesse aos 
primeiros habitantes que chega­
ram aqui. 

Com o decorrer do tempo. os 
projetos idealizados por Lúcio 
Costa foram sendo modificados. 
As Escolas-Parques. por exem­
plo. não foram todas construidas. 
e nem toda quadra tem hoje em 
dia uma Escola-Classe ou um 
Jardim de Infância. A CASEB 
construiu colégios como o Elefan­
te Branco. o Colégio da CASEB e 
a Escola Normal de Brasília e 
apesar das modificações do plano 
original, fruto de divergentes 
pollticas educacionais. o Distrito 

Federal se tornou um modelo de 
educação. 

Hoje em dia. por exemplo, 
Brasília tem a maior taxa de es­
colarização do Pais. e bons resul­
tados aparecem desde a educa­
ção pré-escolar até o ensino su­
pletivo. A rede oficial predomina 
no ensino elementar. e a particu­
lar. no ensino médio e superior. 
As cidades-satélites são cada vez 
mais beneficiadas, principalmen­
te Taguatinga e Ceilãndia, e pro­
blemas como a evasão e o atraso 
escolar estão sendo resolvidos. 
Muitos dos prOblemas da educa­
ção vêm do crescimento inespe­
rado da população. Mas uma me­
lhor politica educacional. mas 
fiel aos planos iniciais. daria con­
dições para um desempenho bem 
melhor em termos de educação 
para o Distrito Federal. <Cláudio 
Ferreira) 

Populaçãojovem e 
escolaridade baixa 

Outra caractenstica que faz de 
Brasília uma cidade especial é a 
composição de sua população. A 
população economicamente ativa 
é muito jovem. e. tem um nível de 
escolaridade muito baIXO. com 
alta porcentagem de analfabetos. 

Esta popUlação economicamente 
aUva tem cresc ido pouco a pouco 
assim como a partIcipação das 
mulhere e do universitanos 
tem se tornadu IgOlflcath a Slg 
OIficatlvo tambem e o conlingen 
te de mlgl, nte que ainda ~em a 
Brasllla com a peranea de en­
conl! ar emprego' 

primeiros dez anos. a maior fonte 
de força de trabalho para 
Brasllia. hoje em dia ela é um de 
seus maiores problemas sociais. 
A população migrante tem um 
OIvel socio-cultural muito baixo e 
normalmente não se encaixa na 
oferta de empregos do selor de 
serviços Dados do SNIE-DF dão 
conta de que os migranles em sua 
maIOria e tão desempregados e 
com a estagnaçélO da economia. 
ocorr m fc"omenos como a perr 
[('rlwcão da popUlação e o crescI­
mt'nlo acelerado da Cidades do 
chamado "ClIllurao GOiano' Que 

b OI \'( m mUito mlgrante que 
el o U C ã O J<'e ir 

TRANSPORTES 

Na época da construção de 
Brasilia, o único coletivo dis­
ponível era os caminhões. com 
Que as empreiteiras transporta­
vam seus operáriOS. Os núcleos 
habilacionais eram poucos e só 
perto da inauguração é que o 
transporte feito por õnibus come­
çou a se organizar. 

A primeira empresa de õnibus 
urbanos em Brasília chamava-se 
"Empresa Brasil" e ligava o Nú­
cleo Bandeirante ao Palácio da 
Alvorada. pela atua) Avenida das 
Nações. e a Vila Planalto tam­
bém ao Alvorada. A partir de 
1960. passou a operar em Tagua­
tinga e Brazlândia a Empresa 
São Sebastião. e no Plano Piloto. 
começou-se a fazer a ligação en­
tre as quadras do Iapetec e lapi 
ao centro da cidade. Foi cons­
trUlda a Estação Rodoviária, que 
segundo quem trabalhava aqui. 
"era uma obra magnflca. planta­
da no meio do cerrado". Mas o es­
Quema de transporte coletivo ain­
da era muito precário: empresas 
de pequeno porte. com dois ou 
três velculos. apenas. obtinham 
concessões dadas pela Novacap. 
Não havia muita regularidade 
nos horários dos õnibus. que 
eram determinados pelo fluxo de 
passageiros . 

Nos primeiros anos depois da 
inauguração da cidMe. a ecre­
taria de Segurança ~ Interior. 
através da Coordenação de Tra­
fego e Concessões. passou a [isca­
IizHf o transporte coletivo. Em 
19(j5. houve um desmembramen­
to que deu ongem ã 'ccretaria de 
ef\ IÇO ~ Publlcos. e o transporte 

comecou a er organizado racIO­
nalmente, atendendo a demanda 
do Plano PIloto e das cidade 
atehte e ua estrutura urban 

v h 
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~ __ Um serviço 
deficiente 
e oneroso 

A estrutura urbanistica da ci­
dade. principalmente a distãncia 
entre as satélites e o Plano Piloto 
fazem com que o transporte cole­
tivo em Brasília tenha uma tarifa 
bem alta . O problema é que a li­
gação entre o centro e a periferia 
é feita sem que naja renovação 
de passageiros. tornando-a antie­
conômica. A ociosidade dos ôni­
bus durante a maior parte do dia 
fora dos hora rios de "pico" tam­
bem oneram o transporte. assim 
como a pouca utilização dos ôni­
bus ( relação n~ de ônibus/nv de 
passageiros) e a utilização em 
massa de passes escolares. cuja 
diferença de preço é coberta pela 
passagem normal. 

Algumas soluções e~tão sendo 
postas em pratica. como a cons· 
trução de terminais de mtegra­
ção nas cidades-satélites. a cria­
ção do transporte de vizinhanca. 
Que ficaria como um meio-termo 
entre o ônibus e o carro. e a mu­
dança das linhas interestaduais 
para a Rodoferroviaria. Alguns 
passageiros no entanto recla­
mam do trajeto dos ônibus. que. 
egundo eles. não atende a toda a 
popula~'ão A recente greve Que 
movimentou a cidade durante a 
Semana Santa não teve apoio to­
tal da popula(,'ão por causa destas 
reclamações "OS ônibus são pou­
cos. o motori tas são lentos. e 

. ainda querem fazer greve? ". O 
d(' abafo do estudante não é in­
jU to. ma com tantos problemas 
e p clfico. a erem re olvido . 
nao se pod eXigir um tran porte 
eflcl n ou fazer comparacõe 
com ou tra Cidade Porque. co-
mo qua tudo .• ndar de ombu 
('m llr II Ia tamb m e' dlferen-
t CI udl FerreIra 

, 
SAUDE 

E consenso entre os médicos 
que a assistência médica no Dis­
trito Federal. como em todo o 
Brasil. é deficitária. Esta assis­
tência está longe de ser a ideal. 
de ter uma estrutura que possa 
dar condições de atendimento aos 
pacientes. tratamento dentro das 
normas da ética médica. e aos 
médicos oportunidade de aprimo­
ramento profissional. 

Se pegarmos a história es­
pecifica da Fundação Hospitalar 
do DF. veremos que a situação 
econõmk .... técnica e administra­
tiva. apresenta. tanto quanto. o~­
tros hospitais oficiais. serrlSSI­
mos problemas. 

Fazendo uma retrospectiva. é 
possivel constatar que se o proje­
to original de implantaçao da 
Fundação Hospitalar do DF . 
FHDF - tivesse vingado. alem 
de ter revolucionado toda a medi­
cina. teria evitado todos os pro­
blemas enfrentados hoje pela re­
de hospitalar. 

Este projeto. chamado "Proje­
to Bandeira de Mello". criado em 
19511. pelo Dr. Henrique Bandeira 
de Mello. previa um sistema de 
atendimento que se processava 
em :3 et apas. Quanto as edifica­
ções. haveria centros de saude. 
onde se dariam as consultas e 
atendimentos ambulatoriais . 
Através deste centro. dependen· 
do do caso que eXigisse tratamen­
to mais especializado. a consulta 
seria marcada no hospital regio­
nal da cidade-satélite correspon­
dcnte. Ainda assim. o hospital re­
gional constatando a gravidade 
do proulema. encaminharia en­
t[lO o padente ao hospital de Ba-
e. onde se daria a etapa final do 

tratamento com a utilização de 
recursos especializados. 

HABITAÇÃO 

Apesar de ter apenas 25 anos e 
ser conhecida mundialmente co­
mo uma cidade moderna . 
EraSllia ja enfrenta um proble­
mas bastante comum ás grandes · 
cidades brasileiras: a habitação. 

O projeto inicial de Lúcio Cos­
ta. que previa uma popUlação de 
500 a 700 mil habitantes. tornou­
se rapidamente ultrapassado. 
pois. em 1980 atingiu um milhão . 
O resultado disso é um déficit de 
cerca de 100 mil moradias. crise 
no mercado imobiliário e um au­
mento incontrolavel das cidades­
satélites 

Para David Medeiros. chefe da 
Assessoria da Superintendência 
da SHlS - Sociedade de Habitação 
de Interesse Social. Brasilia tem 
uma vantagem sobre as demais 
cidade : as terras estão nas mão ' 
do Governo e não nas de particu­
lares. o que. pelo menos teorica 
mente. proporciona maior facili­
dade de atuação. Assim . o GDI' é 
quem decide onde se constrói. 

lNVASOES 

De acordo com cadastramen­
tos realizados em \91\4. existem 
no DF 59 invasões onde residem. 
aproximadamente, 20 mil 
Camllias . As condições de abaste­
cimento d'agua e eliminação de 
~'gotos são muito precárias . Ha 
ca_o ' de barracos de 9m2 onde 
rc:ldem . em média. 8 pessoa . 
entre adultos e crianças O crc, ­
cimento das invasões está asso­
ciado não só a imigração e redu­
ção na oferta de emprego como a 
au encia de uma ação governa­
mr ntal ma i defmlda para o qua­
dro habitacional 

'0 que se pretendr faz r a 
prmcllHo. c o a entamento da 
111 • - no propno local em que 

encontram pro urando Im-

A primeira etapa. e a mais im­
portante dentro do processo. por 
ser ela a estabelecer o elo de liga­
ção paciente/ instituição. seria o 
atendimento nos centros de saú­
de. que implicaria não só no aten­
dimento e tratamento dos pacien­
tes. mas também os educar e 
conscientizar no tratamento. cu­
ra e controle de doenças tais co­
mo. em ordem de prioridades: 
vacinação. saúde materno­
infantil. saúde mental. controle 
de moléstias infecto-contagiosas. 
controle das moléstias sexual­
mente transmissiveis e. controle 
e prevenção das doenças crôni­
cas e degenerativas. 

Seria criado então. o Conselho 
Comunitário de Saúde. que tanto 
a popUlação. quanto os médicos. 
atuariam juntos na solução e er­
radicação de seus problemas. 
Mas este projeto. que previa uma 
medicina preventiva. também 
previa uma estrutura hierárqui­
ca onde o médico ocuparia seu 
posto de acordo com sua especia­
lidade e capacidade profissional. 
Apesar de este projeto ter sido 
contundente. não vingou em sua 
filosofia. mas apenas em suas 
edificações. 

Em 1966. se iniciou o "Projeto 
Sobradinho" . um outro projeto 
que muito se assemelhou ao pro­
jeto original. que foi um dos con­
vênios firmados pela UnB. 

A Presidente do Sindicato dos 
Médicos de Brasllia. e Ora. Ma­
ria José da Conceição. ex-aluna 
da UnB. que participou de inúme­
ros projetos cientificos levados 
pelo Hospital Regional de Sobra­
dinho. afirmou que os programas 
levados em conjunto pelos alunos 
com os professores. davam con­
dições ao hospital de acompa­
nhar todo o ciclo da vida não só do 

plantar ou melhorar os serviços 
públicos como água. luz. esgoto". 
afirma Luís Fernando de Moraes 
Silva. Coordenador do GEPAFI 
- Grupo Executivo Para Assen­
tamento de Favelas e Invasões. 
Para Fernando. a preocupação 
maior é com relação ás favelas 
do Plano Piloto. já que não po­
dem permanecer no local. Outro 
problema é com o Cadastramen­
to (relação de pessoas que têm di­
reito a receber casas I que torna­
se superado devido as novas 
Camllias que chegam . 

Entre 191m e 1972 foram transfe­
ridas. pela primeira vez. a antiga 
invasão do IAPI e outras peque­
nas invasões para a Ceilãndia. 
Em 1975. de acordo com estudos 
realizados pela Secretaria de Ser­
viços Sociais. foram registrados 
cerca de 3.500 barracos de inva­
sores só no Plano Piloto. Atual­
mente. 70 mil pessoas são mora­
dore: de invasões do DF. sendo 
que há uma "fila" de 67 mil ins­
critos na Caixa de habitação popu­
lar da SHIS. 

PRIVILÉG IOS 

Mas os problemas de habitação 
do DF não se limitam somente ás 
invasões. SegundO dados da SU­
('AD Superintendência de 
Construção e Administração de 
Imoveis. ha 639 casos à espera de 
imóveis funcionai . que devem 
aumentar consider,lVelmente na 
Nova República . As moradias 
funcionais no DI<~ estão em torno 
de 13 mil. entre apartamrntos e 
ca as. onde a maioria 10 /i27. 
ItUé!- (' no Plano P ilo o 

", o inicio de Era llia. a di tn 
bulcão de imo\'ei funcionaiS cr' 
f 11' com ba. e em cr lt MOS eco 
nOlnlCO e fanllllare . o qu • faclli 
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Uma política 
meramente curativa 

paciente. mas também de toda a 
sua família . o conscientizando e 
educando. dando maior indepen­
dência ás pessoas em seu trata­
mento e controle das doenças. 
DepoiS. o ex-reitor Azevedo vetou 
o projeto. que segundo a Ora. Ma­
ria José. foi por motivos politicos. 
Mas segundO o Professor e Dr. 
Odilio Luis da Silva. Diretor da 
Faculdade de Ciências da Saude 
da UnB. hil um outro lado nesta 
questão: o projeto teria sido veta­
do por motivos econõmicos. u~a 
vez que a Universidade estana 
investindo enormes somas de di­
nheiro em um setor que dizia res­
peito á FHDF e não á UnB. Hoje 
existe um convênio firmado entre 
a UnB e o Hospital dos Servidores 
da União. vinculado ao INAMPS. 
mas que segundO o Dr. Odilio. 
não satisfaz á universidade no 
que se refere á formação profis­
sional dos médicos residentes. 

Segundo dados extraídos de 
mapas estatisticos da FHDF. de 
1983. esta conta com 9 hospitais. 
40 centros de saude. 734 consultó­
rios e aproximadamente 15.000 
funcionários . Pode parecer uma 
cifra signifícativa. se somar-se a 
isto o fato que a FHDF conta com 
uma das maiores verbas destina­
das a uma instituição hospitalar. 
mas apesar disso a situação é de 
total desorganização, acarretan­
do grandes filas e longas esperas. 

A começar. numa lista de inú­
meras acusações contra a atual 
estrutura da I<'HDF coloca-se a 
condição da medicina meramen­
te curativa. e quase que exclusi­
vamente hospitalar. que além de 
não resolver apenas aumenta o 
descrédito do médico junto á po­
pulação . 

Juntam-se á estas acusações. 
outras tais como falta de equipa­
mentos. medicamentos e outros 
materiais imprescindlveis ao 
atendimento de urgênCia. núme­
ro insuficiente de médicos e pes­
soal de enfermagem. número ex­
cessivo de pacientes internados. 
inexistência de serviços de emer­
gência nos vários hospitaiS da 
FHDF. o despreparo de funcioná­
rios nas áreas de atendimento di­
reto com o público. 

No tocante aos profissionais. a 
situação não fica muito atrás. 
quando se vê a falta de estímulo 
cÍentífico e técnico. com a ausên­
cia de bibliotecas especializadas. 
falta de cursos de aperfeiçoa­
mento e atualização. grande con­
tigente de médicos atuando ex­
clusivamente em serviços de 
emergência no Hospital de Base. 
inexistência da relação médi­
co/paciente. além da total falta 
de engajamento e reciclagem de 
aperfeiçoamento prOfissional. 

Não há duvida de que. indepen­
dente de quem for escolhido para 
Secretario de Saude do DF. terá 
nas mãos gravíSSimos probleuras 
a enfrentar. e o que esperam o 
Sindicato. médicos e profissio­
nais da área. é que haja um diálo­
go aberto. para que se possa en­
contrar as soluções junto á classe 
médica e a população. que é a 
maior vitima de toda a desorga­
nização atual na FHDF. 

Dr. Ernesto Silva. médico sani­
tarista da FHDF. e um dos pio­
neiros que trabalhou no " Projeto 
Bandira de Mello". fez o seguinte 
comentario quando perguntado 
sobre a Nova Republica- .. - Fa­
zer é a melhor forma de dizer" 
(Ida Pietrlcovsky de Oliveira) 

"Cidades-satélites: 
ilhas de pobreza" 

tava todo o processo. Isso não 
ocorre mais. A legislação não é 
mais levada a sério. Existe agora 
um processo "liberalizante". que 
facilita a aquisição de moradia 
para funcionários graduados e 
cargos de confianca". garante 
uma fonte oficiaI da SUCAD. 

Como solução para tal proble­
ma. a fonte propõe que sejam 
proibidOS privilégios junto a al­
guns funcionários. respeitando-se 
os critérios estabelecidos pela le­
gislacão. O que acontece. comu­
mente. é a distribuição aleatória 
de moradias baseada em amiza­
des. parentescos e outros proces­
sos não legais. Ha exemplos de 
uma unica pessoa com aparta­
mentos de quatro quartos e 
famílias de até mesmo 7 pessoas 
residindo em moradias bem me­
nores. 

SEGREGACIONISMO 

Na opinião do professor José 
Carlos Cordova Coutinho. do De­
partamento de Arquitetura e Ur­
banismo da UnB. a mudança 
quantitativa da popUlação termi­
na ocasionando. também. uma 
mudança na qualidade. SegundO 
Coutinho. o Que se pretendia ini ­
cialmente em relação ás cidades­
satelites e que th'c:; em o mesmo 
padrão de vida do Plano Piloto. o 
Que na realidadE' não ocorreu. 

Primeiro devido a uma atitude 
egregacionista por parte do Go­

verno. ou seja. a tran ferência da 
população das im asões e acam ­
pamentos para a . ~atélite . quan 
do e tinha bastante espaço no 
Plano Piloto egundo. na inten 
çao de se pre er var a e trutura 
arqUltet ni a iniCiaI do Plano PI 

loto. considerado patrimônio cul­
tural moderno. foram sendo cons­
truidas mais cidades-satélites pa­
ra abrigar imigrantes de diver­
sos Estados. 

A expansão demogrãfica au­
mentou significativamente o raio 
de expansão !ia cidade. Atual­
mente. 213 da popUlação do DF 
reside em cidades-satélites. O 
Plano Piloto ficou. na pratica , 
sendo um privilégio de uma popu­
lação de renda mais alta e as sa· 
télites transformando-se em ver­
dadeiras "ilhas de pobreza". 
acrescenta . 

"Há uma corrente totalmente 
contra qualquer construção feita 
em Brasilia que modifique seu 
projeto originaI Outra defende 
tais mudanças . A meu ver nem 
tanto ao mar nem tanto a terra 
Eu acho que as mudanças preci­
sam ser feitas. porém. baseadas 
nas necessidades da comunidade. 
Teria de haver uma série de estu­
dos. do contrario a espeCUlação 
imobiliaria tomaria conta de tudo 
e as conseqüênCias seriam bem 
mais sérias do que as observadas 
hoje". afirma Coutinho. O profes­
sor sugere que o GDF, que é dono 
da maior parte das terras. libere 
arcas para con trucão de mora­
dias e que a própria UnB também 
o fa(.'a em relação aos terrenos da 
Asa Norte. 

-o qu diz respeito as reallza­
çõe arquitetônica de Brasllia. o 
profe sor re ume em uma sõ pa­
lavra medlocres. "O que se rea 
Iizou fiE'S e 25 anos. desde a Inau­
guração. não tem nada dE' slgnlfl­
C' ltl\ o para a população". con­
clu Ana Cristina Marques e Ká­
tia Vi ira 



8 Cultura/Brasília 25 Anos 

"Queiramos ou não, Brasília é e sempre foi uma cidade superestrutural. 
Cidade de clarezas e do poder. Para o poder. Ordenada. Carecem, então, 
seus habitantes, combater a ordem que dela emana. Nesse combate, que 

não é outro senão aquele que pode transformar o caminho em 
vereda, 

cabe aos que chamamos artistas desempehhar um papal 
JoAo Evangelslta 

Campus 

, \ 

'. 

A arte busca sua consolidação 
H 

á 25 anos. uma gran­
de festa marcava a 
Inauguração de 
Brasllla. As pala-

vras de ordem na época eram 
construir. inovar, criar. E os 
pioneiros da área cultural 
aglutinavam-se em torno da 
Universidade recém-criada. 
que começava com a ambi­
ção de revolucionar o concei­
to e a prática do ensino uni­
versitário. Tendo como reitor 
Darcy Ribeiro e reunindo fi­
guras signlflcattvas de diver­
sas áreas. a UnB produziu 
muita coisa Interessante nos 
seus primeiros anos. O sonho. 
porém. foi Interrompido em 
65. fazendo com que a vida 
universitária e cultural da ci­
dade passasse a arrastar-se 
por labirintos não previstos 
nos planos iniciais. Hoje. 25 
anos depois. fazemos um ba­
lanço do que se reproduziu. 
apesar de tudo, nas várias 
áreas da cultura em Brasília 
e levantamos as expectativas 
da classe artística brasiliense 
ao entrar na Nova República. 

ARTES PLÁSTICAS 

"OS artistas 
plásticos de Brasília 
possuem um desejo 

de libertação 
muito grande" 

Joio Evangelista 
Naturalmente o desenvolvi­

mento das artes plásticas em 
Brasilia tambem sofreu com o 
golpe de 64. Na década de 60 hou­
ve varias tentativas de se implan­
tar uma mentalidade "moderna " 
na cidade. sobretudo mediante a 
criação do ICA-Instiluto Central 
de Arte da UnB - e o aproveita­
mento de artistas que eram aque· 
les chamados "modernos ou de 
vanguarda" filiados a uma mes­
ma corrente. integrada nas preo· 
cupações de contemporanefdade 
Pessoas como Athos Bulcão. Glê­
nio Bianchetli e Burle Max esta­
vam integrados no projeto 
BI asilla. onde a nB era o foco de 
uma escola moderna de arte 
preocupada com as ideias do se­
culo XX Entretanto essas tenta­
tivas iniciais foram castradas de­
vido a realidade politica que so­
breveio 

Para o professor de Historia de 
Arte da UnB. João Evangelista. 
nos anos 70 houve uma tentativa 
de ensaio bastante positiva e 
criativa na cidade. Foi o " grupo 
Cabeças". que embora não s~ndo 
especificamente um grupo plastl­
co. apresentou propostas novas 
para a capital. e tambem o grupo 
"ExCultura" que era formado na 
ua maioria por jovens universi­

tarios que "pichavam" as pare­
des com grafite e que. segundO 
João Evangelista. "liberou a ci-
dade daquele aspecto de necrópo­
le" Em relação aos artistas plas­
tlcos de hoje. Evangelista cita, 
entre outros. nome como Elder 

Rocha. Elisade Souza. Douglas 
Sá que tiveram toda a sua forma­
çáo aqui e possuem um desejo de 
libertação muito grande. procu­
rando fazer aquilo que têm vonta­
de. na forma. na cor e na indisci­
plina . não se incomodando tanto 
com as diretrizes do eixo Rio-São 
Paulo 

" De la para cá se viveu prati­
camente de tentativas" é o que 
diz Joáo Evangelista . e agora é 
hora de seretomar esse processo 
que deve acontecer lentamente. 
Pelo menos e o que se espera da 
Nova República. 

(Edna Cristina) . 

CINEMA 

"Ocinema 
brasillense nasceu, 

criou-se e 
amamentou-se 

da Universidade" 

Vladimir Carvalho 

Neste ano comemoram-se os 20 
anos do Festival de Cinema de 
Brasília. os 20 anos da primeira 
grande crise que afelou o curso 
de cinema da UnB e os 25 anos de 
Brasilia . Pensando nisso. as pes­
soas envolvidas com o cinema na 
cidade pretendem mobilizar-se 
no sentido de repensar o Festival 
de Brasília. que sofreu um gran­
de desgaste nos últimos anos. e 
unir-se para restaurar o curso de 
cinema da UnB. 

Este curso. nos primeiros anos 
da cidade. reunia nomes como 
Nelson Pereira dos Santos. Paulo 
Emilio Salles Gomes e Jean­
Claude Bernardel. entre outros. 
Na epoca pensava-se transfor­
mar a nova capital em um centro 
de prOdução cinematográfica 
que. por sua localização. estimu­
laria o cinema brasileiro como 
um todo. deslocando o monopólio 
do Rio e São Paulo. 

Porém com a dem issão em 
massa dos professores da UnB. 
em 1%5. o projeto foi frustrado 
antes mesmo de começar Em 
1972 outro golpe l:Itingiu o cinema 
brasiliense: o curso de cinema da 
UnB foi extinto pelO então reitor 
Jose Carlos Azevedo 

1esmo assim. na opinião do 
professor Vladimir Carvalho. do 
Departamento de Comunicação. 
a Universidade continuou sendo a 
grande fonte geradora do cinema 
brasillense. uma vez que são alu­
nos. ex-alunos e professores os 
responsáveis pela maior parte da 
producão local. Vladimir Carva­
lho acha que o crnema brasiliense 
deve ser um cinema de reflexão. 
de investigação. voltado para os 
aspectos culturais. Isto seria exi­
géncia das proprias caracterrsli­
cas da cidade que. apesar de ser 
a capital. não tem um grande co­
mércio nem uma indústria firma­
da. condições necessárias para a 
circulação do capital gasto na ati­
vidade cinematográfica. 

A Nova RepÚblica. porem. 
trouxe expectativas para o pes­
soal de cinema de Brasiha . A 
rearliculacão do curso profiSSio­
nal de cinema da UnB. a criação 
de uma grande cinemateca e a 

transferéncia da sede da Embra­
filme para cá são algumas delas. 
Com relação á cinemateca. a 
idéia é transformar o Cine 
Brasília no embrião de um gran­
de acervo nacional. com cópias 
de todos os filmes importantes de 
da história do cinema . A transfe­
rência da sede da Embrafilme 
para Brasilia. ja está decidida e 
pode finalmente viabilizar o pro­
jeto dos pioneiros. que queriam 
transformar a cidade num pólo 
de produção cinematográfica. 
ajudando a descentralizar o cine­
ma brasileiro. (Catarina Guer­
ra). 

"Dançava-se 
no chão, 

nas cidades 
satélites, em 

qualquer canto" 

L6cla Toller 

Entre acampamentos. muito 
barro e mato. surgia em 1961. a 
dança em Brasilia. Havia uma vi­
talidade muito grande na época 
de fazer algo novo. Quem chega­
va aqui levava a vantagem de ser 
o primeiro . Não havia concorrên­
cia . A própria condição de cidade 
nova propiciava o surgimento da 
arte local. Entretanto a realiza­
ção do sonho era árduo. Não ha­
viam condições de trabalho. 
Dançava-se no chão. nas cidades· 
satélites. em qualquer canto. 
Enfrentava-se ainda um enorme 
preconceito Para as pessoas. 
bailarina era sinõnimo de liberti­
nagem . 

Independente do apoiO finan­
ceiro de empresas particulares 
ou do governo. a dança foi conse­
qüentemente se desenvolvendo 
em Brasilia através de acade­
mias. SegundO a pioneira e pro­
fessora Lúcia Toller. o governo 
sempre se preocupou em apoiar 
atividades que lhe dessem 
prestigio imediato e a arte: sem­
pre foi sinal de contestaçao. de 
criação. de revolução. de rev~~­
ter a ordem e desenvolver esplrr­
to critico. 

Paralelo aos trabalhos desen­
volvidos nas academias. foram 
surgindO grupos Independentes. 
menos compromissados com o 
poder e que buscavam algo mais 
alternativo. E é devido a esses 
grupos. que hoje a dança está 
passando por um processo de li­
bertação. Existe uma tentativa 
de unir todas as pessoas relacio­
nadas á dança na cidade. no sen­
tido de elaborar um projeto. mas 
a dificuldade tem sido grande. Há 
muita dívergéncia entre pessoas 
e propostas. Para a dançarina e 
professora Maura Baiocchi. o po­
vo não está acostumado a dialo­
gar. cada um de nós acredita es­
tar com a razão e com a demo­
cracia levamos um susto. não sa­
bemos mais o Que fazer. O fato é 
que com o governo atual o hori­
zonte das artes tenta mudar. 
Brasília tende a se desenvolver. 
Afinal. seremos ou não um pólO 
cultural? (Mônica Ferreira) 

". 

MUSICA 

"A melhor maneira de fazer arte é pegar 
o violão e sair à rua" 

Durante esses 25 anos muita 
gente que. atualmente, tem pro-o 
jeção nacional. passou por 
Brasilia. Oswaldo Montenegro. 
Léo Jayme. Eduardo Dusek e Nei 
Matogrosso são exemplos de ar­
tistas que encontraram o sucesso 
nos pólos Rio-São Paulo. 

"Brasília convida a caminhar e 
a melhor maneira de fazer arte é 
pegar o violão e sair a rua indo de 
bar em bar". diz um dos inte­
grantes do grupo brasiliense Liga 
Tripa, cujos componentes se co­
nheceram nos festivais realiza­
dos aqui nos anos de 68 e 69. se 
reunindo em 79 com este nome. O 
grupo tem como característica 
marcante fazer apresentações 
noturnas pelOS bares da cidade 
como "nõmades". procurandO 
um contato maior com o público. 

O Liga Tripa busca uma indepen­
dência dos meios convencionais. 
São apresentações mais "soltas" 
numa cidade como Brasilia. onde 
perdura um clima de forma lida­
dee poder. 

TEATRO 

LlglaTrlpa 
Hoje. Brasília se destaca com 

Grupos de Rock como o Parala­
mas do Sucesso. Capital Inicial. 
Legião Urbana. Plebe Rude e 
Banda 69. formados por jovens da 
cidade. alguns com caracteristi­
cas próprias como o Legião Urba­
na e o Capital Inicial que mos­
tram nas letras de suas músicils 
coisas de uma Brasília que pou­
cos conhecem. 

Mas o desempenho da música 
erudita não é o mesmo da popu­
lar. Segundo Jorge Antunes. pro­
fessor do Departamento de Músi­
ca da UnB. a música erudita pas­
sa por uma série de dificuldades 
que se iniciam com a carência de 
recursos materiais e a pressão 
que os professores têm que supor­
tar na medida em que os direto­
res das escolas de nivel médio 
exigem resultados mais rápidos e 
conseqüentemente ruins e. culmi­
nam com a falta de acesso aos 
meios de comunicação e o pouco 
apoiO que a classe recebe da Fun­
dação Cultural do DF. (Rosanl 
Aparecida A Frutuoso) 

"O movimento teatral hoje é 
assegurado peja comunidade" 

• Fernanda Mee 
"Se eu acredito que teatro co- de João Antônio como assessor de 

mo forma de arte é uma expres- teatro na Fundação Cultural. que 
são do coletivo e do social. essa abre espaços de trabalho e pro-
expressão. agora. está mais ma- move encontros teatrais com to-
dura". Com esta constatação dos os artistas do eixo Rio-SP que 
Fernanda Mee. atriz brasiliense vêm a Brasília apresentar traba-
há 16 anos e futura assessora de lhos. 
artes cênicas na FCDF, faz um João Antõnio sai da FC. A asso-
paralelo entre o atual momento ciação se desarticula. Cada um 
tetral da cidade e os velhos tem- vai para o seu lado e novamente 
pos de peripécias cênicas no colé- cai o movImento teatral. Na opi-
gio CIEM no final da década de nião de Fernanda essas quedas se 
60. devem ao fató de que a cidade era 

O primeiro nome lembrado foi muito jovem e o caráter ama-
o de Silvia OrloU. que fazia teatro doristico do teatro brasiliense da 
com a comunidade de Tagualin- época gerava uma fragilidade e 
ga nos anos sessenta. movimento maior espaço para que fosse coi-
que foi cortado por motivos politi· bldo . 
coso 

Fernanda conta a experiência 
do Pré-Universitàrio. colégiO que 
surgiu no começo da década de 70 
e que "entrou fundo" na educa­
ção artIstica. especialmente nas 
artes cênicas. Os professores 
eram Lauro Nascimento. Lais 
Aderne e Dimer Monteiro. e as 
opçôes de trabalho eram várias. 
O Pré-Universilàrio faliu anos 
mais tarde. mas o colegio gerou 
as pessoas que estão fazendo tea­
tro até hoje em Brasllia. 

Logo após a experiência no 
Pre. Fernanda começa a traba­
lhar expressão corporal vincula­
da às artes cênicas com a argen­
tina Delphy Vaznough e dai sur­
giu o Grupo Mientras. Nesta épo­
ca forma-se a Federação de Tea­
tro Amador. há uma listagem de 
grupos. muita gente produzindo e 
trocando informações. Os artis­
tas aiuda contam com a presença 

/'_ própria Fernanda mudou-se 
de BrasiJia para o RJ em 1975. so 
voltando em 1980. Da seqüência 
ela não sabe detalhes. só "de ou­
vir falar". Depois da última que­
da nunca mais houve uma desar­
ticulação total. Novas pessoas e 
novos grupos surgiram. como 
Hugo Rodas e o grupo Pitu. e dai 
surgiram a 2" geração com Gui­
lherme Reis e a 3~ com Fernando 
Villar. "Hoje não tem mais essa 
de :l~ geração. tá todo mundo mis­
turado. o que dá maior consistên­
cia ao movimento teatral". 

Na opinião de Fernanda Mee. 
hOje ha de fato um movimento 
teatral na cidade. não so porque o 
teatro candango tem mais histó­
ria. mais experiêncIa. mas pelo 
fato de que a comunidade que as­
segura a sua sobrevivência tem 
mais consistência. está mais ma­
du r a. (Suzy SobraJ ) 



Campus 

Mais de 500 processos sobre legislação trabalhista em 
tramitação no Congresso N acionaI; duas greves 
realizadas - a inédita paralisação dos motoristas de 
ônibus de Brasília e a dos metalúrgicos do ABC - e 
inúmeras outras em ebulição; o impasse político em 
torno da fixação do novo salário mínimo; a necessidade 
absoluta de mais empregos. O agravamento das 
relações entre patrões e empregados está 
transformando o problema trabalhista na grande 
questão nacional, o calcanhar-de-aquiles da crise 
econômica da Nova República . Para enfrentá-lo, 
Tancredo Neves e sua assessoria econômica 
propuseram um indefinido Pacto SocIal, que, apesar de 
não ter sido implantado, já está gerando enorme 
polêmica. O Campus entrou nessa discussão, ouvindo 
representantes dos trabalhadores. do governo e 
especialistas na área trabalhista. Os empresários 
infelizmente ficaram de fora pela falta de boa vontade 
em colaborar. bastante sintomática. aliás. 

Nacional 

Pacto social, a solução 
que pode virar problema 

A recente tendência brasileira 
a celebração de pactos sociais 
significa uma tentativa de comu­
nhão de esforcos e acima de tu­
do de sacrificios - entre os diver­
sos setores da sociedade. a fim de 
se enfrentar a recessão. o desem­
prego e a inflação componentes 
habituais e inimigos comuns em 
qualquer crise. A apresentação 
de uma proposta de pacto feita 
por Tancredo Neves em meados 
de 19!!-t não foi mera coincidên· 
cia. e se justificou pela eficacia 
comprovada desta pratica que 
remonta ao século passado. mais 
exatemente a 1899. ano em que foi 
firmado o célebre "Convênio de 
Setembro" na Dinamarca . 

Apesar da conveniência e da 

necessidade concentração social 
- contexto geral em que inserem 
os pactos sociais - o presidente 
do Tribunal Superior do Traba-
11>0. ministro Carlos Coqueijo 
Costa . assegura existir um grave 
fator desfavoravel a consolida­
cão de um pacto no Brasil. que se­
ria a falta de disposição de em­
pregados e empregadores em ad­
mitir uma discussão que desague 
num consenso . "E impres­
cindlvel o desarmamento de 
espiritos nos segmentos envolvi­
dos. Se não houver um arrefeci­
mento. uma certa transigência. 
eles j amais se sentarão á mesa. 
E se sentarem . as discordância 
conduzirão nâo a um pacto e sim 
a um Impacto social ". 

Coqueijo Costa acredita que o 

pacto social constitui-se em uma 
nova adaptação do conflito capi­
tal/trabalho. e não no desapare­
cimento desta dicotomia. pois. 
conforme ressalta ... a disputa en­
tre o capital e o tabalho nunca de­
saparecera . O sindicalismo é 
uma arte democrática. a greve 
um direito também democralico. 
Não se pode conceber sindicaliss­
mo sem greve. Agora. em um 
pacto. todos estão no mesmo bar­
co social. Se ele afundar por cul­
pa da inflação. do desenprego. to­
do mundo afunda." 

o presidente do TST afirma 
que muitos pontos da legislação 
trabalhista precisam ser modifi­
cados. No plano processual. ele 
defende a importãncia de se ace-

Na Câmara, 500 projetos aguardam na fila 

Somente no mês de março. o 
primeiro de vigência do novo Go­
verno. ja foram apresentados ao 
Congresso Nacional mais de 100 
projetos de lei - (6 do PMDB. 2 
do PTB. I do PDS I - somando-se 
a supersaturada lista dos mais de 
500 processos sobre questões tra­
balhistas. átualmente em trami­
tação . 

Dessa nova leva. destacam-se o 
Projeto de lei n~ 5.1 a3. do deputa­
do elson do Carmo (PTB-SPJ. 
que determina seja o valor da re­
muneração do empregado esta­
belecido em ORTN. o n~ 5.140. do 
deputado Paulo Zarzur (PMDB-
p) . assegurando a autonom ia 

sindical. ao revogar os dispositi-

vos que atrelam o sindicato ao 
Estado; o de n9 5.162. do deputado 
Francisco Amaral (PMDB-SPI. 
extinguindo a prOibição de greve 
e sindicalização dos servidores 
públicos e de entidades paraesta­
tais. e o de n2 5.129. do deputado 
Floriceno Paixão (PDT-RS I. que 
determina sejam abrangidos pe­
la estabilidade provisória os tra­
balhadores que se alistarem no 
serviço militar. os afastados por 
motivo de saúde e os que estejam 
a 12 meses ou menos da aposenta­
doria pela Previdência Social. 
Para acompanhar todo este fluxo 
de projetos. foi criado o Departa­
mento Intersindical de Assesso­
ria Parlamentar <DIAP ). órgão 
mantido por sindicatos. com a 

função de fazer pressão. junto ao 
Congresso. na defesa dos interes­
ses dos trabalhadores. 

A intensa movimentação em 
torno da questão trabalhista re­
vela que de sua condução depen­
de. ltlsicamente. o sucesso ou o 
fracasso do pacto social proposto 
pela Aliança Democrática. A His­
tória mostra que os trabalhado­
res foram sempre os grandes sa­
crificados na reorganização das 
forças políticas e constitucionais 
do pais. A única Constituição que 
falou na partiCipação dos empre­
gados nos lucros da empresa foi a 
de 1946 e não funcionou. ja que es­
te conceito nunca foi transforma­
do em direito efetivo. Amneres 
Pereira) 

Operários x patrões: quem paga o pacto? 
A CUT - Central Unica dos Tra­

balhadores - através de Jacques 
de Oliveira Pena. da executiva 
Nacional. manifesta-se contra o 
Pacto Social. por ele ter como 
pressuposto a anulação do prin,:i­
paI. se não único. meio de pressao 
dos trabalhadores: o direito da 
greve. Por seis ou nove meses. 
como pediu Tancreda. entretan­
to. numa sociedade em que a vida 
de um único membro tem o poder 
de abalar as estruturas organiza­
cionais de mais de cem milhões 
de pessoas. não faltarão motivos 
para se declarar que "as greves 
são inoportunas no momento". 

A recente greve dos rodoviá­
rios. aqui em Brasília. forçou o 
governo a se manifestar. O minis­
tro da Justiça da ovisslma Re-

publica declarou que o movimen­
to era provocado por uma "mino­
ria de agitadores" . Que os moti­
vos não eram econõmicos e sim 
políiticos. visando a " desestabili­
zar o regime" . Como vemos. o 
discurso da Nova República não é 
tão novo assim. Ao contrário do 
que proclamou. a idéia da greve 
partiu dos próprios motoristas e 
trocadores, que a fizeram inclusi­
ve com a opOSição da diretoria de 
seu próprio sindicato. 

A experiência histórica que ti­
vemos com os pactos sociais nos 
ensinam que eles sempre são pro­
postos quando o movimento sindi­
cal ganha força - no sentido de 
que não usem esta força . O resul­
tado invariavelmente tem sido o 
arrocho salarial. Isso vale tam-

bém para o caso da ~panha: 
desde o pacto de La Moncloa 
(1976) sucessivos pactos se segUi­
ram. tendo como resultado a pro­
gressiva diminuição do salário 
real do trabalhador espanhol na 
opinião de Mauricio Tragten· 
berg. professor da FGV e da UNI­
CAMPo O último "Acuerdo Eco­
nômico y Social" tem a pecula­
riedade de recordar aos repre­
sentantes dos trabalhadores que 
estes devem manter sigilo quanto 
aos reais termos do acordo. Vale 
aqui lembrar que a experiência 
espanhola foi estudada como fon­
te de subsldios pelos que agora 
propõem o pacto social brasilei­
ro . Numa realidade inflacionária 
vinte vezes maior. {Alessandro 

.Gagnor Galvão) . 

lerar o trâmite das reclamató­
rias. nome dado ás causas traba­
lhistas. bem como a diminuição 
do número de recursos . No plano 
sindical. Coqueijo considera que 
não há sindicalismo propriamen­
te dito no Brasil. "O Executivo 
detém mecanismos que possibili ­
tam desde a intervenção pura e 
simples. até a sumária destitui­
ção de diretorias destas entida­
des. A intervenção admitida in­
ternacionalmente dá-se par via 
do Judiciário. Um sindicato que. 
de acordo com a Constituição 
exerce funções delegadas pelO 
Estado caracteriza na realidade 
uma república sindicalista . Sob 
este aspecto. o Brasil ê uma repú­
blica sindicalista." (Mário César 
Rosa). 

Momento ajuda 

celebração de 

pacto social 
A construção de pactos sociais 

requer a presença de diversos 
elementos ou fatores condicio· 
nantes. O conselheiro técnico do 
Instituto Brasileiro de Relações 
do Trabalho. Efrén Córdova. as­
sinala quatro condições para que 
o pacto seja efetuado: primeiro 
que as partes que irão discutir o 
assunto tenham legitimidade. um 
segundO fator seria a presença de 
mecanismos mais ou menos insti­
tucionalizados ou de um contexto 
preestabelecido. terceiro seria a 
existência de uma disposição fa­
vorável ao pacto social e por ulti­
mo a clara identificação dos pon­
tos a serem alcançados com ele. 

Efrén Córdova identifica al­
guns aspectos favoráveis na cele­
bração de um pacto social no 
Brasil. São eles: o momento de 
abertura democrática que se vive 
no Pais. o consenso generalizado 
sobre a necessidade de serem 
efetuadas mudanças no esquema 
sócio-trabalhista atualmente em 
vigor e o fracasso das políticas 
salariais. adotadas anteriormen­
te. para combater a inflação. 

Quanto aos aspectos que podem 
dificultar a negociação do pacto. 
Erren Córdova cita o caso da 
CUT e da Conclat. que não são re­
conhecidas por lei e a debilidade 
do sindicalismo no interior das 
empresas. Ana Paula Arartpe). 

Mínimo atual 
é passaporte . ,. 
para mlserla 
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Salário minimo de 490 mil. co­
mo propôs a Conclat com o apoio 
do ministro do Trabalho Almir 
Pazzianolto. ou somente um au­
mento de 100% do INPC como 
quer o ministro da Fazenda. 
Francisco Dornelles. Mas de 
quanto precisa um trabalhador 
brasileiro para viver? Somados 
os itens essenciais. que são ali­
mentação. habitação. vestuário. 
transporte e lazer. o DIEESE 
(Departamento Intersindical de 
Estatistica e Estudos Sócio­
EconômiCOS). que faz levanta­
mentos sobre o assunto desde 
1955. concluiu que um trabalha­
dor brasileiro preCisaria de. no 
minimo. um salário de 988 mil 
cruzeiros. 

Segundo um dos técnicos do 
DIEESE. Márcio Pochmann. pa­
ra se chegar a esta quantia. foi 
considerado como referencial 
uma família de dois adultos e 
duas crianças. Só para alimenta­
ção. o DIEESE concluiu que o 
trabalhador precisaria de 485 mil 
cruzeiros para uma cesta bâsica 
com treze produtos essenciais: 
carne. leite. feijão. arroz. farinha 
de trigo (OU mandioca. no Nor­
deste). batata. tomate. pão. café. 
banana (ou laranja. no Su\) o açú­
car. banha e manteiga. 

Márcio Pochmann deixa claro 
que o DIEESE funciona apenas 
como órgão de assessoramento 
do movimento sindical. não tendo 
poder de barganha com o gover­
no. Fornece dados para que os 
sindicatos possam pautar suas 
reivindicações. E. ilustrando. 
Pochmann finaliza: "O salário de 
M representa 50% do salário de 44 
anos atrás (ficaria hoje em torno 
dos 350 mil) . Temos o menor salá­
rio minimo da América Latina e 
a maior jornada de trabalho do 
mundo. O governo sabe que não 
podemos sacrificar mais o traba­
lhador". (Vinicius Dorla) 

dizer que 

não está. .. " 
Ao tentarmos OUVI( o seg­

mento empresarial, não obti­
vemos a acolhida esperada. 
Por diversas razões, não 
conseguimos entrevistar os 
três empresários que procu­
ramos. O presidente da As­
sociação Comercial do Distri­
to Federal, Lindemberg Aziz 
Cury. foi procurado durante 
três dias consecutivos, mas 
nunca era "encontrado" em 
seu gabinete. Segundo suas 
coniventes se cretárias, ele 
estava sempre ausente na 
Associação Comercial e na 
Planalto Automóveis. Os ou­
tros dois empresários, ou es­
tavam viajando ou não se en­
contravam nas empresas. E 
difícil conceber como estes 
empresários realizam seus 
trabalhos, já que nunca estão 
nos seus postos. Mais estra­
nho. é a declaração de que 
estão dispostos a promover 
o pacto social no País. Se 
não foram capazes de ouvir 
estudantes. certamente não 
abrirão concess6es aos tra­
balhadores. (Ana Paula Arar/­
pejo 
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Caça à notícia, uma luta diária 
Agências de notícias, 
guerras, invasões de 
territórios, terremotos, 
queda de governos, 
jornalistas . 
assassinados, 
desarmamento nuclear, 
bombas explodindo. i 
Estas são algumas das ..J 

expressões mais ; 
corriqueiras de uma :i 
editoria internacional. ; 
Através de uma "O 

máquina chamada ~ 
Teletipo. as redações LL. 

dos jornais são 
sacudidas a cada 
minuto com 
informações que tanto 
podem chegar da 
América Latina como 
da distante Malásia. O 
Teletipo não pára e 
apesar do grande fluxo 
de informações, há 
jornais que mantém 
um ou mais 
correspondentes no 
exterior. Isto se 
justifica, Já que nem 
sempre se pode confiar 
no que dizem as 
agências. Além disso, 
existe a necessidade de 
se dar uma visão 
brasileira aos fatos. 

"0 SNI, Serviço Nacional de 
Inlormaçoos, coordena va a 
a concessAo de credenciais 
aos Jornalistas" 

Durante a decada de 70. a imo 
prensa brasileira passou a dar 
um tratamento especial á cober· 
tura internacional. A censura imo 
posta pelo regime prejudicava o 
espaço da editoria politica· 
nacional e uma das poucas ativi· 
dades elogiáveis dos governos 
militares era a polltica externa. 
principalmente a partir do gover· 
no Geisel. Os jornais aumenta· 
ram o número de corresponden· 
tes no exterior. O monopólio das 
agencias do Primeiro Mundo for· 
çava. até então. o consumo de in­
formações tendenciosas e par­
cia is. Desta forma. a imprensa 
brasileira encontrou um esque­
ma alternativo e complementar 
d abordar as informações inter· 
nacionais. 

Logo no inicio da decada de 110. 
a situação se Inverteu. Com o 
agravamento da crise econõmi­
ca. o custo de manutenção de cor­
respondentes no exterior tornou­
se Insustentável para as empre­
sas jornalísticas. A censura ha­
via terminado e a cobertura 
política nacional recuperava es· 
paço e importãncia . Resultado: a 
maior parte dos correspondentes 
no exterior foi chamada de volta 
ao Brasil. 

O jornalismo diplomático se 
via às voltas com seus antigos 
problemas: o sigilo quase exage· 
rado com que o llamaratl cerca 
suas informações e o tendencJo-
Ismo das agências de noticias. 

quase todas nas mãos dos Esta­
do nldos Alguns jornalistas in­
ternaciona l • contudo. vêem nes· 
ta dificuldades apenas mais um 
d sa Cio profissional a ser venci­
do 

Para o jornall ta Carlo Conde. 

27 anos de profissão - os 10 últi­
mos atuando na área internacio­
nal - estas dificuldades obrigam 
o repórter a estabelecer um rela­
cionamento de amizade e con­
fiança com suas sempre reserva­
das fontes diplomáticas. sem 
abandonar sua função principal 
que é a de informar. Conde nas­
ceu em Santos. São Paulo. onde 
em 1958 começou a trabalhar no 
extinto O Diário. dos Diários 
Associados. Mais tarde. Conde 
mudou-se para São Paulo. onde 
trabalhou na Ultima Hora. "dos 
tempos de Samuel Wainer". co­
mo ele faz questão de ressaltar. e 
no jornal O Estado de S. Paulo. 
onde se firmou como editor nacio­
nal. Estudioso e interessado na 
área diplomática-internacional. 
Conde decidiu transferir-se para 
BraslJia há dez anos. fazendo na 
epoca " uma opção financeira 
desfavorável ". Hoje. Conde con­
tinua a escrever para O Estado. 
mas mantém uma coluna diária 
no Jornal de BrasHia . Carlos Con­
de é advogado formado e foi pro­
fessor de jornalismo em São Pau­
lo. na PUC. 

Humberto Neto. da editoria in­
ternacional do Jornal de Brasllla. 
explica que o tipo de relaciona­
mento entre fontes e repórter, 
nesta area. é algo interessante. 
mas obriga a um compromisso ri­
goroso com a verdade~ " Tudo o 
que a gente escreve tem uma re­
percussão multo grande, as vezes 
não dentro do Pais, mas a nlvel 
de paises e governos", justifica 
Humberto Neto é mineiro de Pa · 
racatu . Formou·se jornalista pe­
la UnB, em 1972. Sobre sua pa sa­
gem pela redação do Campus 
Neto lembra a liberdade que ha-

Conde: 
liDA pra furar 
obloqueJo" 

via na criação da pauta. Entrou 
para o Jornal de BraslUa quando 
este foi fundado, em 72 . Escreve 
também para o O Estado de MI­
nas. 
EM BUSCA DA INFORMAÇAO 

A nivel diplomático. o sigilo 
que cerca as informações é tradi­
cionaL A formação dos diploma­
tas prevê este grau de reserva. 
independente de regimes ou 
paises. SegundO Humberto Neto, 
este esforço em impedir que as 
informações circulem no Ilama­
rali é compreensivel : "Tudo o 
que diz respeito á política externa 
está vinculado a palses e gover­
nos. Se um diplomata diz asnei~ 
ras, a projeção será bem maior 
do que se isso acontecesse com 
um deputado". Carlos Conde. 
apesar de ressaltar que o relacio· 
namento entre imprensa e Itama­
rati melhorou muito a partir do 
governo Geisel (antes sequer ha­
via porta-voz), considera este si­
gilo Quase um exagero. que. por 
vezes. impede o direito de infor­
mar á opinião pública. 

A solução de Conde para furar 
este bloqueio é estabelecer ami­
zade e confiança no tratamento 
com as fontes diplomáticas: "Se 
você consegue estabelecer um 
nivel de amizade com esta fonte, 
de repente, por amizade. que é 
uma coisa que derruba tudo ou 
quase tudo. você acaba conse­
guindo as informações". Mas 
quando o dever de informar vai 
de encontro aos interesses de um 
amigo? Segundo Conde. o profiS­
sionalismo e o dever de informar 
falam mais alto e cita um caso. O 
ex-chanceler Azeredo da Silvei­
ra, em 1979, encontrava resistên· 
cias do governo americano à sua 
indicação para a Embaixada do 
Brasil em WaShington. O motivo: 
seu trabalho no Brasil por uma 
polilica externa terceiro ­
mundista . Se a divulgação desta 
informação. por um lado era hon ­
rosa <i figura do ex-ministro. por 
outro seria prejudicial ás suas 
pretensões de futuro embaixa­
dor. Apos longa e cordial amlza-

de. o relacionamento pessoal en· 
tre Carlos Conde e o diplomata 
viu-se abalado. mas a informa­
ção foi publicada . 

Entre receios e reservas. um 
artiCtcio usado na cobertura in­
ternacional é buscar informações 
confidenciais junto ás fontes com 
o compromisso de jamais 
publicá-Ias. E o chamado of! the 
record o Através desse recurso. o 
jornalista conhece a verdade e 
sabe até Que ponto uma outra in­
for mação é verdadeira . Este re­
curso é muito importante para o 
cruzamento com as informações 
recebidas pelas agências noticio­
sas de confiabilidade duvidosa. 

Uma dificuldade lIpica do 
periodo de repressão se dava du­
rante as visitas dos generais­
preSidentes ao exterior. O SN I. 

ves de impulSOS (iJosóficos ou 
ideológicos, mas. sim. por neces­
sidades pragmáticas de busca de 
mercados alternativos, já que os 
tradicionais estavam dominados. 
Mas considera decisiva a partici · 
pação de diplomatas de uma ge· • 
ração importante. de posições 
poltticas pessoais importantes. 
que aproveitaram as circunstân­
cias para estabelecer uma poltti- I 

ca externa digna. independente e 
do melhor padrão . Quanto ao fu­
turo. Conde relembra os compro­
missos democráticos da Aliança 
Democrática e condena uma sim­
ples continuidade da polttica ex­
terna. " Essa política externa tem 
que ser bastante aprofundada por 
um governo democrático. senão ,. 
sera apenas uma política externa 
repetitiva e indigna dos ideais da 

, 
"Na época da repressão 
eles usavam a polftJca 
externa para desviar a 
atençAo da polftJca interna" 

Serviço N acionai de Informa­
ções. coordenava a concessão de 
credenciais aos jornalistas. De­
pendendO da posição do repórter 
em relação ao governo. o SNI fa­
zia ou não a concessão . A salda 
para os não·contemplados acaba­
va sendo conseguir a credencial 
junto ao governo do pais visitado. 
ASAGENClAS 

A UNESCO (Orgão das Nações 
Unidas para a Educação. Ciência 
e Cultura ) tem debatido e estimu­
lado a criação de agências de 
nollcias do Terceiro Mundo como 
forma de corrigir as distorções 
geradas pelo monopóliO, prinCi­
palmente americano. na distri­
buição de noticias. Apenas as 
americanas Assoclated Press e 
Unlted Press controlam cerca de 
110% do fluxo de informações. 
Uma experiência semelhante á 
que sugere a UNESCO já foi ten­
tada, mas acabou sendo incorpo­
rada pela britãnica Reuters. 
Tratava-se da Agência Latin. 

A iniciativa da UNESCO gerou 
forte represália . Os Estados Uni­
dos e a Grã-Bretanha. os princi­
pais ameaçados por esta politica. 
pediram desligamento do órgão 
da ONU. o que significa uma per­
da de perto da metade de sua re­
ceita. 

Tanto Humberto Neto como 
Carlos Conde confirmam a filtra· 
gem e o Vicio das informações e 
são favoráveis á criação destas 
agências. A forma de melhorar a 
noticia recebida ê buscar outros 
pontos de vista sobre o mesmo te­
ma e, principalmente. fazer che­
cagens. Neste ponto. Humberto 
Neto é categórico: "As vezes. 
quando não da para checar. a 
gente não escreve. Certas infor­
mações que chegam pelo telex es­
tão comprometidas, então 
ignora-se. O telex é maqUiavéli­
co" . 
A POLITICA EXTERNA 

Durante o periodo militar, 
formou-se quase um paradoxo 
entre as perseguições poltticas a 
flIvel interno e o grau de indepen­
dência da politica externa que o 
Brasil praticava. Dentro do Pais. 
o regime autoritário promovia 
uma verdadeira caça ás bruxas 
por motivos politicos·ideológicos. 
Lá fora, era o primeiro pais a re­
conhecer a independência e o re­
gime marxista·leninista de Ango­
la, reatava relações diplomáticas 
com a China comunista e conde: 
nava o sionismo na sede das Na­
cõc Unidas. 

Segundo Carlos Conde. essa 
poIltlca foi estabelecida não atra-

Nova Republica ". ~ 
Humberto Neto lembra que ha­

via um consenso nacional em tor­
no da polttica externa naquela 
epoca. mas é mais pessimista a 
respeito: " Eles usavam a política 
externa para desviar a atenção 
da política interna . Os jornalistas 
tinham consciência de que o go­
verno estava usando a politica 
externa e procuravam deixar isto 
claro no Que escreviam . Combati 
a unanimidade. Unanimidade e 
mediocridade estão muito próxi­
mos". 

Um reatamento das relações 
do Brasil com Cuba é a noticia 
que ambos os jornalistas mais 
gostariam de publicar hoje. Para 
Carlos Conde isso é questão de 
tempo. No momento. a idéia é 
inoportuna porque a Nova Repú­
blica ainda não está em fase de 
implantação e pela situação emo­
cionai da nação desde a posse de 
Sarney. ao invés de Tancredo. 
Num outro momento, esta idéia 
vingará. 

Se a politica externa sempre te­
ve certa independência. porque 
este reatamento ainda não se 
deu? Conde aponta duas razões: 
um fantasma que rondava os 
quartêis. lembrando que guerri­
lheiros brasileiros foram treina­
dos em Cuba para lutar contra a 
Revolução de 64 . e a pressão 
norte·americana . 
COBERTURA DE GUERRA 

Outra faceta da reportagem in­
ternacional é a cobertura de 
guerra em que o jornalista soma 
ás dificuldades normais um outro 
tipo de risco. Se o resultado da 
mistura entre medo e profissio­
nalismo dá um toque de emoção 
ao trabalho. altera também o 
Quadro emocional do reporte r . 
Pouco antes da queda do ex­
ditador Anastácio Somoza. o cli­
ma na Nicarágua era tão tenso 
que não eram poucas as manhãs 
em que surgiam calças sujas na 
lavanderia do hotel dos jornalis­
tas. O relato ê do jornalista e cor­
respondente de guerra da TV 
Globo. Sérgio Motta Mello. em 
entrevista na época . 

Para Humberto Neto. este tipo 
de cobertura não dá o menor pra­
zer. Convidado pela Embaixada 
do Irã para visitar aquele país, 
Humberto teve a chance de ir até 
o lront da guerra Irã-Iraque. dis­
tante 900 km de onde ele ~ encon· 
trava . "Não tenho vocaçao para 
heroi", afirma Nelo. CAdalberto 
Passos, Marlna Gadol. Fabricio 
Marques. EJlamara Brandt, FlA­
vio SUvelra, Ntna Valle e CynthJa 
Rosa) 



Campus 

150 espécies de , 
passarosse 
refugiam no 

campus da UnB 
A UnB é uma verdadeira Uha 

ecológica dentro de Brasília. Ne­
la existem fauna e flora carac­
terísticas da Região Centro· 
Oeste. abundantes e praticamen· 
te intocadas. Para encontrar. por 
exemplo. um macaquinho de co· 
lar. um papagaio ou um gavião 
não é preciso andar muito: eles 
estão nos jardins. nas pequenas 
matas que cercam a Universida­
de e. principalmente. no Centro 
Olimpico. O Departamento de 
Biologia utiliza. desde 1981. essas 
áreas para realizar suas pesqui­
sas com aves. O coordenador dos 
trabalhos é o professor Roberto 
Brandão Cavalcanti. formado em 
Biologia Molecular. pela UnB. e 
doutor em Ecologia pela Univer­
sidade de Montreall. Canadá. 

Nesses quatro anos foram con­
cluidos cinco trabalhos. sendo 
que quatro deles foram apresen­
tados em congressos. Os traba­
lhos sempre são desenvolvidos 
por um ou dois alunos. estagiá­
rios de graduação da Biologia ou 
pós-graduados. que elaboram 
suas teses com base nas pesqui­
sas. Segundo o professor Roberto 
Cavalcanti. isso colabora de for­
ma decisiva para o aprendizado. 

As pesquisas têm como objeti­
vos principais observar como o 

Campus Universitário é utilizado 
pelos animais e como o cerrado 
existente no CO colabora para a 
manutenção da fauna existente. 
Um ponto destacado pelo profes­
sor é que "devem ser mantidas 
dentro da UnB áreas de vegeta­
ção original da região. visto que 
elas atuam como um verdadeiro 
refúgio dos animais. Prova disso 
é que numa superquadra existe. 
no máximo. 20 espécies de aves. 
Aqui na UnB. você encontra mais 
de 150 espécies". 
CUSTOS 

O desenvolvimento de uma pes­
quisa dessa natureza dura em 
média seis meses. Elas são finan­
ciadas por agências e se compa­
radas com pesquisas de outras 
áreas têm custo bastante baixo: 2 
milhões. Uma vez adquirido o 
material permanente. que pode 
ser usado durante vários anos. 
esse custo é reduzido a despesas 
com transporte e mão-de-obra. o 
que equivale a um salário mini­
mo por mês. "A administração 
Central da Universidade vem co­
laborando com a iniciativa. mas 
de maneira insatisfatória". con­
clui o preofessor Roberto CavaI· 
canti . (Afonso CozzoIino. Carlos 
Augusto de Amorlm Dutra e Joy­
ce Russl>. 

Foto: Nlcolau EI-Moor 
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Homeopatia versus alopatia. 
Qual é o melhor caminho? 

Se levarmos em conta que as 
doenças do ser humano são fruto 
dos desajustes sociais. concluire­
mos que o mundo é habitado por 
doentes. O Brasíl então que está 
entre os paises de maiores indi­
ces de fome. de favelas. de ho­
mens sem direitos políticos que é. 
enfim um lugar onde o homem 
brasílelro não tem direito de usu­
fruir os beneficios advindos de 
sua força de trabalho. Uma socie­
dade competitiva e individualista 
como esta traz em conseqüênCia 
médicos. clinicas. ou hospitais. 
uma representação de poder e de 
competição. Dentro desta rela­
ção se o doente tem dinheiro pode 
ser tratado. senão. morre. 

Esta relação entre homem e so­
ciedade tem se refletido entre a 
medicina c o homem. muitas ve­
zes de forma brutal. A alopatia. 
medicina de massa em nosso 
pais. é a medicina que toma o ho­
mem e o divide em parte para 
tratamento. esque endo que as 
partes fazem parte de um orga­
nismo e que não podem ser vistas 
separadamente. 

HOMEOPATIA 

A homeopatia. diferente da alo­
patia. propõe um tratamento por 
inteiro . O homeopata Alexandre 
Jorge Saliba diz que "a homeopa­
tia tem uma ação muito peculiar. 
pois ela age na concepcão bélsica 
do individuo e não na doenca. No 
caso de uma infeccão ela não tem 
acão nenhuma sobre a bactéria c 

toda ação é concentrada em fazer 
com que o organismo que está 
submetido ao processo infeccioso 
recoloque novamente as suas for­
ças de ação imunológica". 

No caso da alopatia o trata­
mento é feito de forma a comba­
ter a bactéria. com uma das ar ­
mas mais poderosas na mão de 
um médico. que se chama anti­
biótico. O antibiótico é uma arma 
poderosa mas não e definitiva. 
"Nem tudo se cura t'om remé­
dios". corno diz o alopata David 
de Souza Geracy. "mas o pacien­
te vem ao médico e exige remé­
dio. Algumas vezes o médico ce­
de. como na maioria dos casos de 
gripe. e receita alguma coisa" . 
Para o alopata David o homem 
criou uma dependênCia com os 
remédios e não aceita sair de 
uma consulta sem uma receita . 

INTERNACAO 

Outro sacrifício por qual o pa­
ciente passa é quando este tem de 
ser internado. Os hospitais colo­
cam os paCientes isolados entre 
quatro paredes. quandO nào entu­
lhado num corredor cheio de 
doenças diferentes e os deixa sem 
contato com a vida e com os entes 
queridos. SegundO o alopata Da­
vid. "este é um tributo que o pa­
ciente lúcido tem Que pagar". 

Esta na hora da medicina to­
mar consciência de que ela existe 
para beneficiar o homem e não 
para torturá-lo. Na Grécia Antiga 

os doentes se curavam quando 
eram colocados em contato com 
a natureza. Num estudo intitula­
do A Medicina Natural na Grécia 
Antiga. J_ Posadas (1912-1981) di­
rigente teórico e politico. conclui 
que "OS hospitais e os sanatórios 
em geral devem ser instalados 
em pleno contato com a natureza 
e não muito longe das cidades. 
Dessa forma se estabelece um 
ambiente Que permite ao enfer­
mo concentrar sua preocupação. 
fazendo com que a mente funcio­
ne de tal forma que vai desenvol­
vendo uma série de estimulos e 
impulsos que depois ajudam na 
cura . Então vai se estruturando 
um desenvolvimento harmonioso 
que não se dá fora. mas através 
da vida normal. das noticias. do 
cinema. do r,i dio. das lutas pollli­
caso A medicina atual. errada­
mente. estabelece uma separa­
cão . Não por má intenção do mé­
dicO'; mas pela concep~'ão da pro­
priedade privada". 

E preCiso criar uma consciên· 
cia coletiva de que as duas medi­
cinas homeopatia e alopatia -
devem integrar. antibióticos 
combatendo diretamente as bac· 
térias e o remedio homeopatico 
proporcionando ao orgaOlsmo de­
bilitado novas condições de rea­
juste a essa situa cão nova. E não 
desligar o homem do mundo em 
Que vive. pois é para este mesmo 
mundo Que ele volta quando sai 
das quatro paredes. (Rejane 
Prettl e Ivan Brscan) 

Biologia luta por Museu de História Natural 
O Plano Diretor de criação da 

Universidade de Brasilia. prevê 
a existência de um Museu de 
História Natural. para atender 
aos alunos e professores dos De­
partamentos de Biologia. Agro­
nomia. Geologia. Florestal e 
Medicina. Nesse Museu haveria 
espaço para coleções cientiricas 
de todas essas areas e também 
material antropológico. além. e 
claro. de áreas para estudos. 
pesquisas. exposições e deba· 
teso 

No entanto. o que se tem hoje 
!la UnB são pequenas c~leções 
Isoladas. Cada Departamento 
Ou proCe sor tem algumas pe­
ças. normalmente ma) con er­
vadas e Instaladas. No Departa­
mento de Biologia. por exem· 
pio. funciona o chamado 
Museuzlnho_ Trata-se. na ver-

dade. de uma coleção de peles e 
esqueletos de animais da fauna 
brasileira. principalmente do 
cerrado. coletada e conservada 
p3ra estudos zoológicos. 

Segundo o professor Roberto 
Brandão Ca\'alcanti. responsá­
vel por esta coleção. "a criacão 
do Museu da L'niversidade de 
Brasília é essencial. porque não 
existe um Museu da região do 
cerrado. como há. por exemplo. 
grandes Museus no Rio de Ja­
neiro e em São Paulo. I': verda­
de que esses Muse1ls de la pos­
suem colc<:ões do cerrado. mas 
não especificamente". c for le­
vado em conta que o cerrado 
compreende uma área de um 
milhão de quilômetros quadra­
dos de território brasileiro. esse 
fato e muito grave. 

OlJmlsta com a mudanca da 
administração da nB. o pro­
(essor Cavalcanti diz que o De­
partamento de Biologia esta 
preparando um novo pedido. no 
sentido de reativa r o projeto de 
criacão do Museu. No passado. 
vários pedidos foram enviados 
à Reitoria. mas não foram res­
pondidos. O professor Roberto 
Cavalcanti espera contar com a 
solidariedade não só dos demais 
Departamentos da UnB. mas 
tambem de toda a comunidade. 
uma vez Que "o Museu não tem 
apenas a função de dar abrigo 
aos cientistas. Tem. antes de tu­
do. a obrigação de levar ao pú­
blico o conhecimento da re­
gião". (Joyce Russl. Afonso 
Cozzolino. Carlos Augusto de 
Amorlm Dutra 1 

• 
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Foto de 

Ensaio Fotográfico 
Vieira 

f iz a caminhada de retorno 
às raizes ancestrais. 
Voltei às origens da minha vida, 
Escrevi o "Cântico da Volta". 

Assim devia ser. 
Fiz um nome bonito de doceira, 
glória maior. 
E nas pedras rudes do meu berço 

gravei poemas. 

(do poema "Semente e Fruto". in Vintém de 
Cobre> 

Campus 

Foto de Lula Venturem 
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